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“Dificuldades preparam pessoas comuns para destinos extraordinários.” 

(C. S. Lewis) 

 
 



RESUMO 

 

CORDAO, Carolina. Estratégias de negócio para a cadeia fenólica. Rio de 

Janeiro, 2019. Dissertação (Mestrado em Engenharia de Processos Químicos e 

Bioquímicos) – Escola de Química, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de 

Janeiro, 2019. 

 

A cadeia fenólica tem como base o cumeno, produzido através das matérias 

primas benzeno e propeno. A demanda por cumeno está intimamente ligada ao 

mercado de fenol e por isso é dependente do uso de seus derivados. As principais 

aplicações do fenol são a caprolactama (nylon 6), resinas fenólicas e derivados do 

bisfenol A, como as resinas epoxi e o policarbonato. 

Neste trabalho é apresentado o desenvolvimento de estratégias de negócio 

para a cadeia fenólica brasileira. Para isso, nos primeiros capítulos foi realizada uma 

revisão bibliográfica sobre os produtos que constituem esta cadeia, as rotas de 

produção, o cenário de negócios e o mercado no contexto mundial e no Brasil. 

Para fundamentar o entendimento do posicionamento estratégico e realização 

das proposições para a cadeia fenólica brasileira, foi aplicada a metodologia SWOT 

ao cenário nacional. Através dos resultados desta análise, foram definidos os pontos 

fortes e fracos, identificadas as oportunidades e apontadas as possíveis ameaças do 

mercado. Com base na análise crítica dos resultados da aplicação da SWOT, 

juntamente com as a revisão bibliográfica, foram realizadas as proposições de 

posicionamento estratégico para a cadeia fenólica brasileira. 

 

Palavras-chave: cadeia fenólica, cumeno, fenol, SWOT 

 

 



ABSTRACT 

 

CORDÃO, Carolina. Business strategies for the phenolic chain. Rio de 

Janeiro, 2019. Master of Science Dissertation (Chemical & Biochemical Processes 

Engineering)) – Chemical School, Federal University of Rio de Janeiro, Rio de 

Janeiro, 2019. 

 

The phenolic chain is based on cumene, produced from benzene and propene. 

The demand for cumeneis closely linked to the phenol market and therefore is 

dependent on the use of its derivatives. The main applications of phenol are 

caprolactam (nylon 6), phenolic resins and bisphenol A derivatives,such as epoxy 

resins and polycarbonate. 

This dissertation presents the development of business strategies for the 

Brazilian phenolic chain. For this, in the first chapters a bibliographic review was 

made addressing the products that constitute this chain, the production routes, the 

business scenario and the market in the world context and in Brazil. 

In order to support the understanding of the strategic positioning and realization 

of the propositions for the Brazilian phenolic chain, the SWOT methodology was 

applied to the national scenario. Through the results of this analysis, the strengths 

and weaknesses, the opportunities and the possible market threatswere identified. 

Based on the critical analysis of the results of the SWOT application, together with 

the bibliographic review, the proposals for strategic positioning for the Brazilian 

phenolic chain were done. 

 

Keywords: phenolic chain, cumene, phenol, SWOT 
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CAPÍTULO 1 – INTRODUÇÃO E OBJETIVOS 

 

O cumeno foi desenvolvido entre 1939 e 1945 devido à demanda por 

combustíveis de alta octanagem durante a Segunda Guerra Mundial. No entanto, 

atualmente não é mais usado como combustível e a sua demanda se dá para a 

produção de fenol e acetona (OLIVEIRA, 2015). Em 1989, cerca de 95% da 

demanda global de cumeno já era usada como matéria prima para a produção de 

fenol e acetona (SCHMIDT, 2004).  

O fenol é uma matéria prima de grande importância industrial. Suas principais 

aplicações são a fabricação de resinas fenólicas, do bisfenol A (BPA), um 

intermediário sintético para fabricação de resinas epóxi e policarbonato, que são 

aplicadas na produção de garrafas plásticas, mamadeiras, copos de plástico entre 

outros produtos, além de também ser utilizado na produção de caprolactama, um 

intermediário da produção do nylon (OLIVEIRA, 2015), conforme mostra a Figura 1. 

 
Figura 1 - Panorama dos produtos obtidos a partir do fenol. 

Fonte: OLIVEIRA, 2015. 

 

Propeno e benzeno são as principais matérias primas para a produção de 

cumeno, que é a base para uma extensa cadeia. Sendo assim, para desenvolver 

proposições de posicionamento estratégico para cadeia fenólica é necessário 

entender deste a obtenção e disponibilidade dessas matérias primas, passando 

pelas as rotas de produção de cumeno e fenol até avaliar o mercado e cenário 

mundial destes produtos e seus principais derivados. 
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De forma geral, o mercado global de cumeno é atrelado principalmente pelo uso 

de fenol e seus derivados em várias aplicações, como elétrica e eletrônica, 

automotiva, tintas e revestimentos, cosméticos e outras. A crescente população e 

sua demanda por esses produtos tendem a fomentar o crescimento do mercado 

durante os próximos anos. No entanto, o aumento do custo do material e o efeito 

perigoso do cumeno sobre a saúde humana podem desafiar o crescimento da 

demanda, como por exemplo normas relativas à proteção da saúde e segurança dos 

trabalhadores contra os riscos relacionados com agentes químicos no trabalho. 

Porém, o crescimento da fabricação de produtos químicos e sua demanda em várias 

indústrias de uso final, como automotiva, infraestrutura e outras, podem oferecer 

oportunidades substanciais e impulsionar ainda mais o crescimento do mercado nos 

próximos anos (Market Reaserch Future, 2018). 

Outro mercado que afeta as dinâmicas da demanda de cumeno está relacionado 

à acetona. O maior setor da demanda do fenol é o bisfenol-A, para a produção de 

resinas de policarbonato e epóxi. Nesta aplicação, o fenol e a acetona são 

necessários numa combinação de 3:1, o que cria um desequilíbrio na procura entre 

os dois produtos oriundos do cumeno. O desequilíbrio cresce ainda mais à medida 

que o crescimento da demanda de derivados de acetona nos setores de metacrilato 

de metila e solvente é ainda mais lento (IHS, 2017). 

Como o mercado de acetona é muito menor do que o mercado do fenol, justifica-

se o investimento e o desenvolvimento tecnológico para processos mais rentáveis 

que não produzem acetona como subproduto. Desde 1960, alguns processos estão 

sendo desenvolvidos, como a rota da oxidação do tolueno para a produção do fenol, 

uma variação da rota do hidroperóxido de cumeno para o fenol, que incorpora a 

reciclagem de acetona. Um dos desafios mais promissores no campo da oxidação 

catalítica é obter fenol a partir da oxidação direta do benzeno, e houveram vários 

desenvolvimentos nos últimos 15 anos em relação ao tipo de oxidantes, 

catalisadores e condições de operação (COSTA, 2009).  

No Brasil, existem diversos desafios na cadeia fenólica que podem impactar a 

continuidade operacional e a competitividade desse negócio. Sendo assim, torna-se 

importante explorar o comportamento da cadeia de produção do cumeno e fenol na 

indústria nacional, visando identificar as oportunidades de negócios e ter uma 

perspectiva a respeito do futuro para a produção brasileira. 
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Neste contexto, o presente estudo contempla a aplicação da metodologia SWOT 

como ferramenta para embasar as determinações de posicionamento estratégico 

para o negócio da cadeia fenólica no Brasil. SWOT é uma sigla em inglês dos 

termos Strengths (pontos fortes), Weaknesses (pontos fracos), Opportunities 

(oportunidades para o seu negócio) e Threats (ameaças para o seu negócio). Os 

pontos fortes e fracos, em geral, estão inseridos na própria empresa, enquanto as 

oportunidades e as ameaças, na maioria dos casos, têm origem externa 

(NAKAGAWA, 2016). Na análise dos ambientes externo e interno, não basta 

somente levantar os dados e as informações do negócio, é preciso também 

processar e interpretar estes dados. Existem vários métodos para fazer isto e um 

método prático e largamente usado é o método SWOT (MAZZUCHETTI, 2016). 

Através dos resultados da análise SWOT, serão definidos os pontos fortes e 

fracos, identificadas as oportunidades e apontadas as possíveis ameaças do 

mercado, fatores essenciais na análise e identificação do cenário em que a empresa 

se encontra para elaboração de táticas e estratégias para um plano de ação. Com 

base nesse resultado e a revisão bibliográfica realizada sobre a cadeia fenólica, 

serão realizadas, ao final deste trabalho, as proposições de posicionamento 

estratégico para a cadeia fenólica brasileira. 

 

1.1. Objetivos 

 

1.1.1. Objetivo geral 

 

Desenvolver proposições de posicionamento estratégico para cadeia fenólica 

nacional, com base na revisão bibliográfica e aplicação da metodologia SWOT. 

 

1.1.2. Objetivos específicos 

 

o Realizar uma revisão bibliográfica sobre: 

 Descrição da cadeia/rotas de produção; 

 Mercado e cenário mundial; 

 Contexto brasileiro (disponibilidade de matérias primas, mercados e 

tecnologias); 
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 Metodologia SWOT (Oportunidades/Ameaças e Forças/Fraquezas: 

referencial teórico). 

o Aplicar a Metodologia SWOT ao cenário da cadeia fenólica; 

o Fazer uma análise crítica dos resultados; 

o Concluir com proposições de posicionamento estratégico para a cadeia 

fenólica no Brasil. 
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CAPÍTULO 2 – REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

Durante a Segunda Guerra Mundial, o isopropilbenzeno, mais comumente e 

comercialmente conhecido como cumeno, foi fabricado em grandes volumes para 

uso em gasolina de aviação. A combinação de um anel benzênico e uma parafina 

leve forma uma estrutura com número muito alto de octanagem a um custo 

relativamente baixo. Após a guerra, o principal interesse em cumeno era fabricar 

hidroperóxido de cumeno. Este composto foi usado em pequenas quantidades como 

catalisador em um processo de polimerização de butadieno com estireno para fazer 

borracha sintética. Só por acaso alguém descobriu que o hidroperóxido de cumeno 

com ácido fosfórico resultava na formação de fenol e acetona (BURDICK e 

LEFFLER, 2001). Em 1989, cerca de 95% da demanda global de cumeno já era 

usada como intermediário para a produção de fenol e acetona (SCHMIDT, 2004). 

 

2.1. Descrição da Cadeia 

 

 Antes de aprofundar o estudo sobre a cadeia da produção de cumeno, é 

importante entender um pouco sobre as matérias primas que comumente são 

utilizadas para a produção do mesmo: propeno e benzeno. 

Por muitos anos, o propeno era um subproduto da produção do eteno e vendido 

a uma fração acima do seu valor de combustível ou queimado. Cerca de 89% do 

propeno é produzido como subproduto dos processos (CARR.C, 2014): 

 Produção de eteno via steamcracking (56%); 

 Produção em processos de refinaria (FCC principalmente) (33%). 

No entanto, conforme pode ser visualizado na Figura 2, recentemente é 

crescente a evolução das tecnologias on-purpose para a produção de propeno, ou 

seja, tecnologias que visam a produção deste produto, pois a sua demanda tem 

crescido significativamente nos últimos anos. 
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Figura 2 - Suprimento global de propeno. 

Fonte: CARR,, 2014. 

 

Sua disponibilidade juntamente com sua maior reatividade em comparação com 

os químicos oriundos doeteno, propiciaram o desenvolvimento de engenhosas 

reações químicas, incluindo a rota da amoxidação para acrilonitrila e o processo 

cumeno-fenol. Historicamente, o preço do propeno era inferior ao eteno, exceto em 

circunstâncias extraordinárias. O que mudou foi a descoberta e desenvolvimento 

contínuo do mercado de polipropileno. A Figura 3 mostra o padrão de demanda. O 

polipropileno expandiu de cerca de um sexto do mercado de propeno para apenas 

um pouco menos de dois terços (WITTCOFF et al., 2013).  
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Figura 3 - Padrão global de demanda de propeno, 1970 e 2009. 

Fonte: traduzido pelo autor apud WITTCOFF et al., 2013. 

 

Apesar da forte demanda do propeno para o polipropileno, observa-se que 6,5% 

do propeno produzido é utilizado para produção do cumeno. A Tabela 1 mostra os 

principais segmentos do mercado de propeno em 2013. 

 

Tabela 1 - Principais segmentos do mercado de propeno em 2013. 

Polipropileno 65% 

Acrilonitrila 6-7% 

Oxo-álcoois 6-7% 

Óxido de propeno 6-7% 

Cumeno 6,5% 

Ácido acrílico 4% 

Outros 5% 

Fonte: elaboração própria baseado em PANDIA,2013. 

 

Com relação ao benzeno, trata-se de um constituinte natural do petróleo bruto e 

é um dos petroquímicos básicos. Devido à ligação pi contínua cíclica entre os 

átomos de carbono, o benzeno é classificado como um hidrocarboneto aromático.  

No processo de produção de aromáticos, existem duas fontes para o 

fornecimento de matéria prima: a nafta bruta e a corrente de gasolina de pirólise 
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proveniente do processo de produção de olefinas leves. Em uma das fontes, a nafta 

bruta é fracionada e hidrotratada, e assim, o corte médio da nafta (corrente de C6 a 

C9), contendo um teor mínimo de aromáticos e naftênicos, é processada em uma 

Unidade de Reforma Catalítica com o objetivo de aumentar a concentração dos 

compostos aromáticos.  O reformado obtido é misturado à gasolina de pirólise e 

direcionado a fracionadora de reformado. A corrente denominada de "aromáticos 

leves" é então encaminhada para a unidade de extração de aromáticos e na 

presença de solventes especiais, os quais apresentam afinidade a compostos 

aromáticos, uma mistura de aromáticos denominada extrato BT (Benzeno e 

Tolueno) é obtida, em separado a um rafinado pobre em compostos aromáticos.  

Este extrato é separado na unidade de fracionamento de aromáticos para produzir 

benzeno e tolueno.  A corrente de "aromáticos pesados" é fracionada e a corrente de 

xilenos mistos é submetida a mais processamento (separação de para-xileno e 

isomerização) para produzir para-xileno.  As quantidades de benzeno, tolueno e 

xilenos podem ser ajustadas através do processamento da corrente de tolueno na 

Unidade de Desproporcionamento de Tolueno ou Transalquilação. 

O benzeno é amplamente utilizado na síntese de componentes como estireno 

(plásticos de poliestireno e borracha sintética), ciclohexano (nylon), clorobenzenos, 

cumeno, entre outros. Tendo também uma vasta utilização na produção de 

medicamentos, corantes, inseticidas e plásticos. Além disso, o benzeno já foi 

bastante utilizado como solvente, mas foi recentemente substituído por solventes 

mais seguros como o polietilenoglicol (DIAS et al., 2015).  

Conforme mencionado anteriormente, o propeno e o benzeno são as principais 

matérias primas para a produção de cumeno, que é a base para uma extensa 

cadeia, como mostra a Figura 4. 
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Figura 4 - Cadeia de produção do cumeno. 

Fonte: traduzido pelo autor apud WITTCOFFET et al., 2013. 

 

Cerca de 98% do cumeno é usado para produzir fenol e seu coproduto,a 

acetona. Por isso, o cumeno é largamente dependente do uso de derivados de fenol. 

Desta forma, segue abaixo as principais aplicações do fenol, que serão abordadas 

posteriormente com maiores detalhes no item 2.4. 

Segundo Beserra (2012), o maior derivado de fenol é o bisfenol A (BPA), um 

produto químico industrial que, em sua forma monomérica é amplamente utilizado 

na produção de resinas epóxi e plásticos de policarbonato (PC). As resinas de PC 

são consumidas em aplicações automotivas e residenciais no lugar de materiais 

tradicionais como vidro e metais. O terceiro maior uso para PC é mídia óptica, como 

discos compactos (CDs) e discos versáteis digitais (DVDs). As resinas epóxi tem 

suas aplicações atreladas às características de serem altamente adesivas. Esses 

produtos atendem ao mercado de compósitos, adesivos, engenharia civil, eletrônico 

e etc, assim como também são amplamente utilizadas em diversos revestimentos no 

setor de eletrodoméstico, automotivo e marítimo(MAHAPATRA, 2010). 

O segundo maior mercado do fenol é para produção de resinas fenólicas.  Essas 

resinas possuem propriedades de resistência a umidade e térmica. A utilização 

como adesivo para madeira domina o mercado das resinas fenólicas. Porém, 

existem outras importantes aplicações como compostos de moldagem, isolamento e 

laminados. Outro derivado de fenol é o caprolactama, que é usado principalmente 

para fabricar o nylon 6, que é destinado principalmente para produção de fibras e 

plásticos de engenharia (BESERRA, 2012).  
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Um maior detalhamento sobre a cadeia de produção será abordado no tópico de 

análise de mercado. 

 

2.2. Rotas de produção do cumeno 

 

A tecnologia de produção de cumeno passou por algumas gerações, 

basicamente influenciadas pelo tipo de catalisador. A primeira delas utilizava o ácido 

sulfúrico como catalisador, a segunda cloreto de alumínio, a terceira com um 

catalisador sólido de ácido fosfórico (SPA) e a quarta com a utilização de zeólitas. A 

partir do desenvolvimento das zeólitas para o processo de produção do cumeno, 

algumas variações da tecnologia como a destilação catalítica e a zeólita beta, foram 

tornando o processo cada vez mais eficiente (PANDIA, 2013). Na Figura 5 é 

possível observar o aumento de importância das zeólitas no processo em questão. 

 
 Figura 5 - Aumento da importância da tecnologia de zeólitas para produção de cumeno. 

Fonte: traduzido pelo autor apud PANDIA, 2013. 

 

Atualmente, quase todo o cumeno produzido em escala comercial é através de 

processos baseados em zeólitas. Um número limitado de unidades remanescentes 

consiste em leito fixo, com processo utilizando o catalisador de ácido fosfórico (SPA) 

desenvolvido pela UOP (Universal Oil Products) e AlCl3 homogêneo e cloreto de 
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hidrogênio com o sistema catalítico desenvolvido pela empresa Monsanto. Dois 

novos processos utilizando sistemas de catalisadores à base de zeólitas foram 

desenvolvidos no final dos anos 80. Isso inclui a tecnologia da Unocal, baseada em 

sistema convencional de leito fixo e a destilação catalítica da CR & L, baseada em 

uma extensão da tecnologia de MTBE da CR & L (SCHMIDT, 2004). 

A seguir, será feito um detalhamento das principais rotas de produção do cumeno 

e a evolução da tecnologia do processo. 

 

2.2.1. Catalisador de cloreto de alumínio 

 

Historicamente, os processos de AlCl3 foram usados mais extensivamente para a 

produção de etilbenzeno do que para a produção de cumeno. Em 1976, a Monsanto 

desenvolveu um processo que utiliza um catalisador de AlCl3 para produzir cumeno 

e meados dos anos 80, a tecnologia tinha sido bem sucedida comercialmente. O 

rendimento total de cumeno para este processo pode ser tão alto quanto 99% em 

massa baseado em benzeno e 98% em massa com base em propeno. Benzeno 

fresco e reciclo juntamente com o propeno são misturados na zona de reação de 

alquilação com o AlCl3 e o catalisador de cloreto de hidrogênio a uma temperatura 

inferior à 135°C e uma pressão menor que 0,4 MPa. O efluente da zona de 

alquilação é combinado com reciclo de poliisopropilbenzeno e alimentado na zona 

de transalquilação, onde os poliisopropilbenzenos são transalquilados para cumeno. 

O catalisador fortemente ácido é separado da fase orgânica, lavando-se o efluente 

do reator com água e soda cáustica. A seção de destilação é projetada para 

recuperar cumeno de alta pureza. O benzeno não convertido e os 

poliisopropilbenzenos são separados e reciclados para o sistema de reação. O 

propano na alimentação de propeno é recuperado como gás liquefeito de petróleo 

(GLP). 

Segundo Mahapatra (2010), as desvantagens do uso de cloreto de alumínio 

como catalisador são: 

1. Alta corrosão; 

2. Danoso para o meio ambiente; 

3. Etapa de lavagem para remoção do catalisador. 
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2.2.2. Catalisador ácido fosfórico 

 

A reação do benzeno com o propeno produz o cumeno, mas um catalisador deve 

estar presente para fazer a reação acontecer. A transformação química será de 

forma que a ligação benzeno-propeno estará no carbono secundário da molécula de 

propeno, daí o nome isopropilbenzeno. Note que existe também uma transferência 

de hidrogênio do benzeno para o propeno (BURDICK e LEFFLER, 2001). 

Para o processo UOP SPA, a alimentação de propeno, benzeno fresco e reciclo 

de benzeno são cargas de um reator de leito fixo, que opera de 3 a 4 MPa e de 200 

à 260°C.O catalisador SPA fornece essencialmente conversão completa de propeno 

em uma só passagem. O rendimento típico do efluente do reator contém 94,8% em 

massa de cumeno e 3,1% em massa de diisopropilbenzeno (DIPB). Os 2,1% 

restantes são principalmente aromáticos pesados. Este alto rendimento de cumeno 

é alcançado sem transalquilação de DIPB e é exclusivo para o processo de 

catalisador SPA. O produto cumeno é 99,9% em massa puro, e os aromáticos 

pesados, que têm um índice de octano de 109 (RON), podem ser utilizados na 

formulação de gasolina de alta octanagem ou combinado com benzeno adicional e 

enviado a uma seção de transalquilação da planta, onde DIPB é convertido em 

cumeno. O rendimento total de cumeno para este processo é tipicamente de 97 à 

98% em massa com transalquilação e de 94 à 96% em massa sem transalquilação 

(SCHMIDT, 2004).  

Ainda segundo Schmidt (2004), apesar do SPA continuar sendo um catalisador 

viável para síntese de cumeno, tem várias limitações importantes: 

1. O rendimento de cumeno é limitado a cerca de 95% devido às reações de 

oligomerização de propeno e a formação de subprodutos alquilados 

pesados; 

2. O processo requer uma razão elevada de benzeno/propeno em torno de 

7/1 para manter o rendimento de cumeno;  

3. O catalisador não é regenerável e deve ser descartado no fim de cada 

ciclo. 
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2.2.3. Catalisador de zeólitas 

 

A zeólita contém sítios ácidos onde as reações de alquilação e transalquilação 

acontecem. Os reagentes se difundem através dos poros do catalisador para os 

sítios ativos onde reagem. Os produtos da reação saem dos poros do catalisador de 

volta para a corrente do processo. O tamanho dos poros restringe o movimento de 

moléculas grandes resultando em um aumento da seletividade comparado com os 

outros catalisadores não-zeolíticos.  

A Unocal introduziu um reator de fase líquida com sistema de leito fixo 

baseado em um catalisador de zeólita tipo Y no início do anos 80. A seletividade 

para o cumeno é geralmente entre 70 e 90% em massa. Os componentes restantes 

são principalmente os poliisopropilbenzenos, que são transalquilados em cumenoem 

uma zona de reação separada para dar um rendimento global de cumenode cerca 

de 99% em massa. O processo de destilação envolve a separação de propano para 

o uso como GLP, a reciclagem do excesso de benzeno para as zonas de reação, a 

separação de poliisopropilbenzeno para a transalquilação ao cumeno e para a 

produção de cumeno purificado. Com a introdução das zeólitas, a UOP começou a 

pesquisar um novo catalisador para a produção de cumeno que superaria as 

limitações do SPA.  O objetivo da UOP era desenvolver um catalisador regenerável 

que aumentaria o rendimento do cumeno e diminuiria o custo de produção. Mais de 

100 diferentes catalisadores foram selecionados, incluindo mordenitas, MFIs, 

zeólitas Y, sílica-aluminas amorfas e zeólita beta. Os materiais mais promissores 

foram modificados para melhorar sua seletividade e, em seguida, submetidos a 

testes mais rigorosos. Em 1992, a UOP havia selecionado o catalisador mais 

promissor, baseado em zeólita beta, para a produção de cumeno e, em seguida, 

começou a otimizar o projeto de um processo em torno deste novo catalisador.  O 

resultado deste trabalho é o processo UOP Q-MaxTM e os sistemas de 

catalisadores QZ-2000TM / QZ-2001TM (SCHMIDT, 2004). 

 

2.2.4. Destilação catalítica com uso de zeólitas 

 

Novos catalisadores combinados com um novo esquema de processamento 

reduziu os custos operacionais e aumentou o rendimento do cumeno. A principal 
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reação ocorre em uma coluna de destilação catalítica. Este aparelho combina um 

reator com catalisador e uma fracionadora. Propeno de grau químico é introduzido 

na seção intermediária da coluna como vapor e sobe através do leito catalisador até 

o topo da coluna. O benzeno é introduzido no topo da coluna como líquido e escorre 

para baixo através do leito de catalisador, misturando em fluxo de contracorrente 

com os vapores de propeno. Catalisadores à base de zeólitas promovem a 

alquilação direta de benzeno com propeno formando o cumeno. Uma das reações 

colaterais também produz uma quantidade apreciável de poliisopropilbenzeno 

(PIPB), que terá que ser tratado no outro reator. Tanto o cumeno quanto o PIPB 

continuarão descendo a coluna. O propeno quente e os vapores de cumeno em 

contato com as bandejas da coluna removerão qualquer benzeno não reagido que 

estaria seguindo junto com o cumeno e PIPB, empurrando-o para cima da coluna, 

de volta ao leito de catalisador onde ele irá reagir com o propeno. Do topo da coluna 

sai o propano contido na alimentação de propeno, levando consigo algum benzeno. 

Em um tanque flash, o propano é ventilado e o benzeno líquido é reciclado. Do 

fundo da coluna de destilação catalítica sai o cumeno, o PIPB, e alguns pesados que 

são separados em uma fracionadora para produzir cumeno com pureza de 99,9%. O 

PIPB é separado em outra coluna e alimentado para um segundo reator com outro 

leito de catalisador de zeólita. Neste reator, o PIPB reage cataliticamente com o 

benzeno para produzir mais cumeno, que é alimentado na parte inferior da coluna de 

destilação catalítica para se juntar ao processo de purificação. Dessa forma, os 

rendimentos são elevados de 99,5 à 99,8%. Ocasionalmente pode aparecer um 

composto chamado pseudo-cumeno, que é um anel de benzeno ligado a três grupos 

metilo. Este composto é um isômero de cumeno conhecido como 1,2,4-

trimetilbenzeno (SCHMIDT, 2004). 

 

2.2.5. Estado da arte 

 

Segundo Shmidt (2004), o estado da arte em relação aos processos atuais para 

a produção de cumeno são semelhantes aos do etilbenzeno e consistem em 

tecnologias em fase líquida oferecidos pelo UOP e Texugo (tecnologia da Exxon 

Mobil) com base em zeólita beta e catalisadores MCM-22TM, respectivamente. Na 

última década, grandes progressos foram feitos para melhoria e otimização da 
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formulação dos catalisadores para uso, tanto no etilbenzeno quanto na alquilação 

para a produção do cumeno. Por exemplo, a capacidade de sintetizar zeólitas beta 

em uma ampla gama de razões entre Silício e Alumínio forneceu aos projetistas a 

capacidade de adaptar a zeólita em uma forma que otimizam a atividade e a 

seletividade.  

Talvez o entendimento mais crítico tenha sido desenvolvido no que diz respeito à 

necessidade de minimizar a acidez de Lewis do catalisador e ao mesmo tempo 

manter a alta acidez de Brønsted. Estudos na UOP demonstraram que a 

oligomerização de olefinas estava diretamente relacionada com a função do ácido 

de Lewis. As reações de oligomerização de olefinas podem levar à formação de 

compostos pesados (precursores de coque), que têm um efeito negativo na 

estabilidade do catalisador. Portanto, a minimização do caráter de Lewis na zeólita 

beta leva o catalisador a uma alta estabilidade. Pelo controle cuidadoso da 

temperatura, tempo e níveis de vapor durante o processo de fabricação, é possível 

produzir um catalisador que é extremamente estável em condições típicas de 

alquilação. Do ponto de vista comercial, esse conhecimento promove um benefício 

adicional para desenvolver um protocolo de regeneração robusto. Tem sido 

demonstrado em procedimentos comerciais in situ e ex situ, ou seja, dentro e fora do 

reator, que o catalisador de zeólita beta pode ser regenerado com excelentes 

resultados, fornecendo a restauração do desempenho do catalisador como se fosse 

um novo. O recurso de regenerabilidade completa é outro atributo que distingue 

catalisadores de zeólita beta de outras tecnologias praticadas, onde a seletividade 

pode ser perdida na regeneração. A capacidade de regenerar o catalisador é 

essencial em um ambiente comercial para fornecer flexibilidade para lidar com uma 

ampla gama de fontes de matérias-primas, contaminantes e possíveis problemas 

operacionais. A UOP desenvolveu uma maneira de estabilizar a estrutura zeolítica 

através de um processo químico. Isso resultou em um catalisador que é 

extremamente robusto, altamente regenerável e tolerante à maioria das impurezas 

comuns das matérias primas (SCHMIDT, 2004). 

Sendo assim, como o cumeno é uma substância química importante no mundo 

industrial atual e o seu uso está aumentando constantemente, as tecnologias do 

processo foram evoluindo com o tempo. O processo utilizado para a produção do 

cumeno é a alquilação catalítica de benzeno com propeno e, atualmente, utilizam-se 
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catalisadores à base de zeólitas no lugar dos catalisadores à base de ácido normal 

devido as vantagens adicionais.  

Um processo extremamente atrativo e tido como estado da arte é o processo Q-

Max ™, que converte uma mistura de benzeno e propeno em cumeno de alta 

qualidade usando um catalisador de zeólita regenerável. O processo Q-Max ™ é 

caracterizado por um rendimento excepcionalmente alto, melhor qualidade do 

produto, menos resíduos sólidos, redução nos custos de investimento e operação e 

um ambiente livre de corrosão. O processo Q-Max ™ desenvolvido pela UOP utiliza 

o catalisador QZ-2000 / QZ-2001, que é uma variante do β-zeólita (SCHMIDT, 

2004). Segue abaixo a Figura 6 com o diagrama de blocos referente a este 

processo. 

 
Figura 6 - Diagrama de bloco do processo Q-Max ™. 

Fonte: traduzido pelo autor apud Schmidt (2004). 

 

Neste processo, o reator de alquilação é dividido em quatro leitos catalíticos 

contidos em um único reator. A alimentação de benzeno fresca é encaminhada para 

a seção superior da coluna depropanizadora para remover o excesso de água e, em 

seguida, enviado para o reator de alquilação. A mistura de benzeno fresco e reciclo 

é direcionada em fluxo descendente através do reator de alquilação. A alimentação 

de propeno fresco é dividida entre os leitos do catalisador e é completamente 

consumido em cada leito. Um excesso de benzeno é usado para evitar 

polialquilação e ajudar a minimizar a oligomerização de olefinas. Como a reação é 

exotérmica, o aumento da temperatura no reator de alquilação é controlado pelo 

reciclo de uma parte do efluente do reator para a entrada do reator, com o objetivo 

de atuar como um dissipador de calor. O efluente do reator de alquilação flui para 
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acoluna depropanizadora, que irá remover o propano que entra junto com a 

alimentação de propeno e o excesso de água, como mencionado anteriormente. O 

fluxo inferior da coluna depropanizadora é enviado para a coluna de benzeno, onde 

o excesso de benzeno é obtido na parte superior e reciclado. A corrente de fundo da 

coluna de benzeno vai para a coluna de cumeno, onde o topo é o cumeno 

especificado. O fluxo de fundo da coluna de cumeno é predominantemente de 

diisopropilbenzeno (DIPB), que segue para a coluna de separação de DIPB e, 

posteriormente, é reciclado para o reator de transalquilação. O fundo da coluna de 

DIPB consiste em subprodutos de aromáticos pesados, que normalmente são 

misturados com o pool de óleo combustível.  

 

2.3. Rotas de produção do fenol 

 

Muitas tecnologias de produção do fenol, assim como aplicações deste produto, 

foram desenvolvidas ao longo do tempo. No século XIX, o fenol era derivado 

principalmente do carvão e usado na produção de produtos, tais como desinfetantes 

e ácido salicílico. No início do século XX, o fenol foi produzido principalmente 

usando tecnologias de cloração e sulfonação do benzeno para apoiar a crescente 

indústria de resina fenólica, após a Primeira Guerra Mundial. A partir de meados de 

1940 até meados dos anos 1960, o desenvolvimento do processo de peroxidação do 

cumeno começou a crescer de tal forma que em cerca de 1990, mais de 90% da 

demanda mundial de fenol era atendida pela rota de produção via cumeno 

(SCHIMIDT, 2014). O refinamento do processo ao longo da última década tem sido 

avançado por várias forças do mercado, como o crescente mercado do bisfenol A, 

potencializado pela demanda das indústrias eletrônica e automotiva por resinas 

epóxi e policarbonato, bem como pelo crescente mercado de resina fenólica, 

impulsionado pela indústria de mobiliário para as resinas de compósitos de madeira.  

Os três principais concorrentes na área da produção de fenol via peroxidação do 

cumeno incluem Sunoco/UOP, KBR e GE/Lummus (SCHIMIDT, 2014). 

Desde o advento da síntese comercial do fenol na primeira parte do século XX, a 

produção sintética de fenol tem crescido em importância, na medida em que 

responde por quase toda a produção global necessária para acompanhar o 
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crescimento da demanda. Mais de 99% do fenol produzido em todo o mundo é 

proveniente de processos sintéticos (COSTA, 2009).  

Sobre o histórico de evolução das rotas de produção do fenol, tem-se que o 

primeiro fenol sintético foi produzido por sulfonação do benzeno e hidrólise do 

sulfonato. Em 1924, a Dow Chemical começou a comercializar fenol sintético com 

base na cloração direta do benzeno em clorobenzeno, mas posteriormente uma 

variação diferente desse processo foi desenvolvida com base na oxicloração do 

benzeno com ácido clorídrico (HCl) para formar o clorobenzeno. No início dos anos 

60, a Scientific Design desenvolveu uma rota de não-cloração para o fenol baseada 

na produção do intermediário ciclohexano e a Schenectady Chemical Company 

tentou comercializar uma rota direta de oxidação com ar para benzeno a fenol, com 

base na oxidação em fase de vapor do benzeno. Em 1940, a Hercules e a BP 

Chemicals iniciaram o desenvolvimento da rota baseada no CHP (oxidação de 

cumeno para hidroperóxido de cumeno) para o fenol, que desde então se tornou a 

tecnologia dominante no mundo para a produção de fenol. A desvantagem deste 

processo é a coprodução elevada de acetona: 0,46 kg de acetona e 0,75 kg de fenol 

por kg de matéria prima de cumeno (COSTA, 2009).  

Como o mercado de acetona é muito menor do que o mercado de fenol, isso 

justifica o investimento e o desenvolvimento tecnológico para processos mais 

rentáveis. Durante a década de 1960, a DSM desenvolveu a rota da oxidação do 

tolueno para a produção do fenol, mas esta rota resulta em níveis significativos de 

subprodutos, tais como benzaldeído, álcool benzílico e ácido benzóico. Outra rota 

sintética comercial para o fenol conhecida por estar em operação atual é uma 

variação da rota do CHP para o fenol, que incorpora a reciclagem de acetona, que é 

uma tecnologia desenvolvida pela Mitsui. Esta abordagem elimina a coprodução de 

acetona que é convertida em propeno, que por sua vez reage com o benzeno para 

formar cumeno (COSTA, 2009).  

Um dos desafios mais promissores no campo da oxidação catalítica é de obter 

fenol a partir da oxidação direta do benzeno, e ocorreram vários desenvolvimentos 

nos últimos 15 anos em relação ao tipo de oxidantes, catalisadores e condições de 

operação. Das diferentes abordagens investigadas, destacam-se aquelas que 

envolvem oxidação com óxido nitroso ou peróxido de hidrogênio (COSTA, 2009).  
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Existem pelo menos seis processos sintéticos para fabricar fenol, dos quais os 

quatro mais comuns são: Cumeno, Raschig, Dow e Sulfonação. O processo de 

Sulfonação, embora já tenha sido popular, não está mais em uso (PIZZI e IBEH, 

2014). A seguir será feito um detalhamento sobre essas rotas de produção do fenol. 

 

2.3.1. Oxidação de cumeno 

 

No processo com cumeno, comercializado em 1952 por H. Hook, a reação entre 

benzeno e propeno com um catalisador de cloreto de alumínio produz 

isopropilbenzeno (cumeno). O cumeno é oxidado aàhidroperóxido, que é 

decomposto pela acidificação em fenol e acetona (PIZZI e IBEH, 2014). 

Este processo de duas etapas envolve a oxidação do cumeno para hidroperóxido 

de cumeno, que se decompõe com a ajuda de um ácido diluído em fenol e acetona. 

Na primeira etapa, o cumeno é alimentado a um vaso de oxidação, onde é misturado 

com uma solução aquosa de carbonato de sódio com muita água. Uma pequena 

quantidade de sódio estearato é adicionado, e toda a mistura se torna uma emulsão. 

O objetivo da emulsão é permitir um bom contato do cumeno com oxigênio. O 

oxigênio é introduzido como ar no fundo do vaso e borbulhado através da emulsão. 

Ao fazê-lo, o cumeno se converte em hidroperóxido de cumeno. Esta reação 

química, como a maioria das oxidações, é exotérmica. O aumento rápido da 

temperatura gera um aumento na taxa de reação, o que aumenta mais rapidamente 

a temperatura. A presença de excesso de água absorve parte do calor e reduz o 

risco dos disparos de temperatura. Para controlar ainda mais este risco, a 

temperatura de reação é mantida entre 110°C e 121°C. Nesta temperatura, apenas 

cerca de 25% do cumeno é convertido em fenol. A corrente de fundo do vaso 

oxidante é 25% hidroperóxido de cumeno e 75% cumeno não convertido. No topo do 

vaso, sai o nitrogênio, que é inerte neste processo, junto com excesso de oxigênio 

não utilizado na reação. O fluxo do fundo do vaso segue então para uma 

fracionadora para separar o cumeno não reagido e reciclá-lo para o vaso oxidante. O 

hidroperóxido de cumeno, agora concentrado para cerca de 80%, é alimentado para 

etapa de reação. O uso de ácido sulfúrico diluído faz o papel de iniciar uma 

decomposição incomum envolvendo a migração do anel de benzeno ao redor da 

molécula de hidroperóxido de cumeno. Para facilitar a reação, a mistura é agitada 
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vigorosamente, a uma temperatura de 65°C a 80°C e pressão de 2,45MPa a 

4,9MPa. O efluente do reator de tratamento ácido é de cerca de 60% de fenol, 35% 

acetona, além de alguns coprodutos diversos, a maioria dos quais são alfa-metil 

estireno e acetofenona. O processo segue através de uma série de colunas de 

destilação que dividem os vários fluxos. O alfa-metil estireno pode ser recuperado 

como um produto ou tratado cataliticamente com hidrogênio para ser convertido 

novamente em cumeno (reciclo). A acetofenona tem uso comercial em alguns 

produtos farmacêuticos ou também para fazer etilbenzeno. O fenol de alta pureza, 

em alguns casos, é obtido por etapas de cristalização, uma vez que o fenol solidifica 

a cerca de 43°C. Com alfa-metil estireno reciclado, o rendimento final do processo é 

de cerca de 97% (BURDICK e LEFFLER,2001). 

As principais reações para a produção de fenol e acetona via peroxidação de 

cumeno são mostrados abaixo. Ambas as reações são altamente exotérmicas. A 

oxidação de cumeno para hidroperóxido de cumeno (CHP) é realizada através de 

um mecanismo de radical livre que é essencialmente auto catalisada pelo CHP. A 

reação de decomposição é catalisada por um ácido mineral forte e é altamente 

seletiva para fenol e acetona. Na prática, muitas reações colaterais ocorrem 

simultaneamente e são minimizadas pela otimização das condições do processo 

(PIZZI e IBEH, 2014).  

 

C6H5CH(CH3)2 + O2         C6H5COOH + ácido         C6H5OH + CH3COCH3 

cumeno                     hidroperóxido de cumeno             fenol      acetona 

 

2.3.2. Rashing e Dow 

 

No processo de Raschig insere-se benzeno, hidrogênio e ar sobre um catalisador 

de cobre aquecido de 200°C para 300°C. O produto intermediário é o clorobenzeno 

e água no estado gasoso. A água hidrolisa o clorobenzeno, quando enviado para um 

catalisador de sílica quente à 500°C, produzindo fenol e HCl. Já o processo da Dow, 

estabelecido em 1920, utiliza a reação direta de clorobenzeno e solução de 

hidróxido de sódio à 300°C e 392MPa (PIZZI e IBEH, 2014). 
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2.3.3. Rotas em desenvolvimento 

 

Algumas plantas utilizaram o tolueno como matéria prima, oxidando-o com 

catalisador de cobalto para produzir ácido benzóico, seguido por uma redução 

(remoção do átomo de oxigênio) para produzir fenol e dióxido de carbono (BURDICK 

e LEFFLER, 2001).  

Duas outras rotas populares, são mostradas na Figura 7. Na primeira, o benzeno 

é hidrogenado em ciclohexano, seguido por uma oxidação parcial ao ciclohexanol. O 

ciclohexanol é então desidrogenado em fenol. Na segunda, o benzeno é convertido 

diretamente a fenol por uma reação catalítica com óxido nitroso. Nenhuma dessas 

rotas contribui com um volume apreciável para o fornecimento de fenol, porque 

ainda estão em desenvolvimento. No entanto, uma característica atraente de ambas 

é o fato de que não produzem acetona como subproduto.  

 
Figura 7 - Rotas alternativas para produção de fenol. 

Fonte: traduzido pelo autor apud BURDICK e LEFFLER, 2001. 

 

2.4. Mercado e Cenário Mundial 

 

O cumeno é produzido principalmente para atender a produção do fenol e da 

acetona. A produção do fenol/acetona consome aproximadamente 98% de todo o 
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cumeno e, portanto, a demanda por cumeno está intimamente ligada ao mercado de 

fenol (IHS, 2016).  

O cumeno também pode ser usado como um componente de mistura no pool de 

gasolina, especialmente como uma forma de evitar restrições de benzeno na 

gasolina. Quando o cumeno e suas matérias primas ficam subvalorizadas em 

relação aos combustíveis, os produtores de gasolina podem usar cumeno como um 

componente da mistura, uma vez que ele tem um alto índice de octano. No entanto, 

os produtores de gasolina automotiva evitam misturar cumeno na gasolina devido ao 

impacto negativo no odor (IHS, 2016).  

Ocasionalmente, estes 2% da demanda (o que não é destinado para produção 

de fenol/acetona) tem sido importante, especialmente em 2015. Neste ano, a 

demanda global de gasolina foi muito forte e elevou os preços das matérias primas 

para formulação da gasolina. Nos EUA, por exemplo, as refinarias usaram o cumeno 

como componente da mistura para produzir gasolina com maior octanagem. O 

benzeno tem restrições dentro do pool de gasolina, mas o uso de cumeno foi 

possível e vantajoso, mesmo sendo uma rota cara para isso. Embora a IHS 

Chemical (2017) não preveja que este cenário será repetido em breve, foi 

claramente uma opção interessante para os produtores de cumeno.  

De forma geral, o mercado global de cumeno é estimulado principalmente pelo 

uso do fenol e seus derivados em várias aplicações, como elétrica e eletrônica, 

automotiva, tintas e revestimentos, cosméticos e outras. Além disso, é usado como 

um solvente para tintas, vernizes e esmaltes, que encontram seus usos em 

automóveis e móveis. A crescente população e sua demanda por esses produtos 

tendem a motivar o crescimento do mercado durante os próximos anos. O aumento 

das atividades de construção nos países em desenvolvimento, juntamente com o 

crescente uso de produtos à base de cumeno, também devem contribuir para o 

crescimento do mercado. A crescente produção e vendas automotivas em 

economias como China, Brasil, México e Japão, juntamente com uma alta taxa de 

adoção do cumeno como um componente de alta octanagem, estimulou a demanda 

do mercado. O crescimento das indústrias de plásticos e compósitos é outro fator 

importante no mercado global de cumeno. No entanto, o aumento do custo do 

material e o efeito perigoso do cumeno sobre a saúde humana podem desafiar o 

crescimento da demanda, como por exemplo normas relativas à proteção da saúde 
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e segurança dos trabalhadores contra os riscos relacionados aos agentes químicos 

no trabalho. Porém, o crescimento da fabricação de produtos químicos e sua 

demanda em várias indústrias de uso final, como automotiva, infraestrutura e outras, 

podem oferecer oportunidades substanciais e impulsionar ainda mais o crescimento 

do mercado nos próximos anos (Market Research Future, 2018). 

O mercado global do cumeno é segmentado em cinco regiões: Ásia-Pacífico, 

América do Norte, Europa, América Latina,Oriente Médio e África. Prevê-se que a 

Ásia-Pacífico domine o mercado global de cumeno devido à alta demanda por 

produtos à base de fenólicos usados em várias aplicações, como eletrônicos, tintas 

e revestimentos, automotivos e outros. Países em desenvolvimento, como China, 

Índia e também no caso do Japão, estão aquecendo o mercado regional devido ao 

alto consumo de eletrônicos nessa região. A América do Norte é outra grande região 

no mercado global de cumeno, devido à alta demanda por aparelhos eletrônicos 

tecnológicos, como smartphones, laptops e dispositivos de jogos. Os EUA são o 

principal contribuinte para o mercado regional devido à razão acima mencionada, 

juntamente com a alta disponibilidade. O mercado europeu é instigado 

principalmente pela demanda por plásticos e compósitos em países como 

Alemanha, Itália, Reino Unido, França e outros. O mercado latino-americano é 

potencializado principalmente pelo crescente setor automotivo no México. É provável 

que o Oriente Médio e a África apresentem um crescimento significativo no mercado, 

devido à crescente demanda por eletrônicos nessa região (Market Research Future, 

2018). 

Expressando em números, o relatório da Grand View Research (2017) mostrou 

que a receita do mercado global do cumeno foi de US $ 18,8 bilhões em 2016 e 

deve atingir US$ 28,2 bilhões até 2025. Sua crescente demanda em várias 

aplicações, como laminados, compósitos e plásticos deverá ser o principal fator que 

impulsionará o crescimento do mercado, ratificando o que foi mencionado acima. O 

mercado global do cumeno está se beneficiando da crescente demanda por fenol e 

acetona. O fenol surgiu como o maior segmento de aplicação e representou mais de 

61,4% da receita total do mercado em 2016, conforme pode ser visto na Figura 8 

(Grand View Research, 2017). 
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Figura 8 - Receita do mercado cumeno global por aplicação em 2016 (%). 

Fonte: elaboração própria baseado em Grand View Research, 2017. 

 

A Ásia-Pacífico foi o mercado líder e representou 47,8% da receita total do 

mercado em 2016. A região deverá crescer com um CAGR (Taxa Composta Anual 

de Crescimento) estimado de 4,3% de 2017 a 2025. O crescimento na indústria 

automotiva e de construção, aliado ao avanço tecnológico, especialmente em países 

como China, Índia e Japão, é esperado que aqueça o mercado na região nos 

próximos oito anos. A Ásia-Pacífico foi seguida pela Europa e representou 25,3% da 

participação total de mercado em 2016 e prevê-se crescer a um CAGR esperado de 

4,0% de 2017 a 2025. Aumento da demanda por surfactantes, aditivos de borracha, 

laminados, plásticos moldados e revestimentos de proteção, juntamente com a 

indústria automotiva e de construção estabelecida na região, está previsto para 

impulsionar positivamente o mercado ao longo dos anos (Grand View Research, 

2017). A América do Norte representa historicamente 22% do mercado (IHS, 2016). 
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Figura 9 - Distribuição do mercado por região, 2016 (%). 

Fonte: elaboração própria baseado em Grand View Research, 2017. 

 

O Oriente Médio é um dos mercados que tem maior potencial para crescer, uma 

vez que o consumo está aumentando a uma taxa média anual de quase 15%, 

influenciado pela adição da planta da Petro-Rabigh em 2017. A capacidade deverá 

crescer ainda mais rapidamente, com uma taxa decrescimento médio anual de 

aproximadamente 18,5% até 2020. No entanto, o mercado de cumeno é atrelado 

pela dinâmica do mercado de fenol e as novas adições de capacidade para 

cumeno/fenol/acetona planejadas para os próximos cinco anos excederão o 

crescimento esperado da demanda, e as taxas de operação devem cair para faixa 

dos 80% (IHS, 2016). 

Como o fenol é o consumidor dominante do cumeno, é necessário entender a 

demanda de fenol para compreender as dinâmicas do mercado do cumeno. 

O fenol é usado principalmente para fabricar BPA (Bisfenol-A), resinas de fenol-

formaldeído e óleo de nylon-KA. Quase a metade do consumo global de fenol é para 

a produção de BPA. Este produto contribuiu com 49% da participação de mercado 

em relação à receita em 2016 e deve ser o principal segmento de uso final durante 

os próximos 5 anos. O Bisfenol-A é usado principalmente para a fabricação de 

resinas epóxi e policarbonato. Esses materiais de alto desempenho estão sendo 

cada vez mais usados em eletrônicos de consumo e em aplicações industriais que 

devem crescer no mercado.  
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O policarbonato é um plástico leve, altamente resistente e opticamente 

transparente que exibe excelente resistência elétrica e térmica. É amplamente 

utilizado para fabricar laptops, televisores e smartphones (Hexa Research, 2017). O 

policarbonato tem sido um mercado em ascensão nos últimos anos, mantendo-se 

constantemente acima das taxas de crescimento do PIB, e espera-se que este 

mercado continue a crescer quase 3% ao ano nos próximos cinco anos. O segundo 

maior mercado para o fenol é a produção de resinas de fenol-formaldeído (PF), que 

responderam por cerca de 28% da demanda de fenol em 2015. As resinas PF são 

usadas principalmente na indústria da construção civil. O nylon é o terceiro maior 

mercado de fenol, representando cerca de 13% do mercado global (IHS, 2016). A 

caprolactama vem testemunhando o crescimento como resultado da sua crescente 

demanda pela produção de fibras de nylon para fios industriais, tapetes e tecidos. A 

crescente demanda por nylon para a fabricação de têxteis técnicos, tapetes e peças 

moldadas deverão impulsionar o crescimento do mercado. A indústria de fenol para 

fabricação de caprolactama é projetada para crescer a um volume CAGR de 3,9% 

de 2017 a 2025 (Hexa Research, 2017). 

O crescimento do mercado de energia eólica deverá impactar positivamente o 

mercado mundial do fenol. O recente aumento na demanda por resinas epóxi 

(derivadas de fenol e da acetona via BPA) de geradores eólicos, onde as resinas 

epóxi são amplamente utilizadas nos compósitos das pás rotoras, deve continuar 

devido ao aumento do foco global em fontes de energia alternativas e sustentáveis. 

Com um crescimento projetado de 20% ao ano para o mercado de energia eólica, a 

indústria de fenol e acetona deverá ter um crescimento e uma ampla gama de 

oportunidades nos próximos anos (Chemie, 2012). 
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Figura 10 - Distribuição dos principais mercados do fenol por aplicação. 

Fonte: elaboração própria baseado em IHS, 2016. 

 

A demanda global por fenol tem aumentado constantemente nos últimos 10 anos. 

Em 2000, a demanda global de fenol ficou em 6.072.774 toneladas, antes de 

aumentar para 7.934.218 toneladas em 2010. Uma parte significativa do aumento na 

demanda por fenol foi da região Ásia-Pacífico, e espera-se que isso continue nos 

anos seguintes. A região da Ásia-Pacífico deverá responder por 51,2% da demanda 

global de fenol em 2020. A previsão é que a demanda global por fenol aumentará 

até 11.576.620 toneladas até 2020 (Chemie, 2012). 

 

 
Figura 11 - Mercados do fenol em MMt. 

Fonte: elaboração própria baseado em Chemie, 2012. 

 

A China deve aquecer a demanda na região da Ásia-Pacífico uma vez que 

emergiu rapidamente como um centro global de fabricação de produtos 
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petroquímicos. A produção na China tem a vantagem de custos operacionais mais 

baixos do que a maioria dos outros países, mas atualmente a China importa uma 

quantidade considerável de fenol para produzir seus derivados, como Bisfenol A 

(BPA), resinas fenólicas, ácido salicílico e nonilfenol (Chemie, 2012). 

Em valores financeiros, o tamanho global do mercado de fenóis foi de US $ 11,75 

bilhões em 2016 e deverá crescer devido à sua viabilidade comercial e à crescente 

demanda por seus derivados, como resinas epóxi, policarbonatos, nylon, baquelite, 

detergentes, resinas fenólicas, drogas farmacêuticas e herbicidas. Além disso, o 

derivado primário do fenol, bisfenol-A, é esperado para alavancar o mercado ao 

longo dos anos. O volume de mercado global de fenol foi de 9,99 milhões de 

toneladas em 2014 e 10,43 milhões de toneladas em 2015 (Hexa Research, 2017). 

As empresas de manufatura de fenóis estão expandindo sua presença 

globalmente ao firmar acordos, parcerias e fusões e aquisições para atender à 

crescente demanda global. Por exemplo, em fevereiro de 2014, a INEOS Phenol e a 

Sinopec YPC assinaram um acordo de formação de uma joint venture para construir 

a maior fábrica de fenol e acetona da China para atender à crescente demanda por 

produtos petroquímicos. Esta indústria tem seu crescimento contido devido a sua 

natureza tóxica por exposição oral e seu impacto ambiental. No entanto, certos 

regulamentos e normas fornecidos por associações ambientais em alguns países 

para utilizar o método de degradação biológica sobre a oxidação química e o método 

de extração de solventes para a remoção de fenol do lixo industrial sem a formação 

de subprodutos prejudiciais devem estimular o crescimento (Hexa Research, 2017). 

A China tem sido a maior produtora e consumidora de fenol e seus derivados e 

deverá continuar incentivando a demanda. Os mercados da Europa e da América do 

Norte estão florescendo a um ritmo lento e espera-se que mantenham a tendência 

durante os próximos anos devido às rigorosas normas ambientais e governamentais. 

O consumo na América do Sul deve crescer a partir de uma base muito baixa, no 

entanto, esse crescimento dependerá de questões políticas no Brasil. O Oriente 

Médio terá um forte crescimento de consumo, impulsionado pela produção de BPA, 

que está sendo produzido principalmente para exportação à outras regiões. A China 

terá o crescimento de consumo mais rápido nos próximos cinco anos, aumentando a 

uma taxa anual média de 11,5%. A Índia estará em segundo lugar em termos de 

crescimento da demanda, com o consumo de fenol aumentando a uma taxa média 
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de 7,7% ao ano nos próximos cinco anos. As importações para a Índia também 

cresceram significativamente, em 16% ao ano nos últimos cinco anos. No geral, o 

consumo global de fenol crescerá ligeiramente acima de 2,5% ao ano durante os 

próximos cinco anos (IHS, 2016).  

A demanda por resinas de BPA, fenol-formaldeído (PF) e outros mercados de 

fenol é muito influenciada pelas condições econômicas gerais. Como resultado, o 

consumo de fenol segue em grande parte os padrões das principais economias 

mundiais. Resinas BPA e PF são produzidas em todas as regiões, a produção de 

BPA é mais prevalente nas economias desenvolvidas. No entanto, houve 

investimentos recentes em instalações de BPA e outras estão planejadas em 

regiões em desenvolvimento, onde a demanda aumentou nos últimos anos. O 

consumo de fenol pela caprolactama (um uso final do óleo de nylon-KA) é limitado 

principalmente aos Estados Unidos, Europa Ocidental e Japão.  

O crescimento da demanda está desacelerando moderadamente em comparação 

com as estimativas anteriores, mas a aplicação por aplicação, as taxas de 

crescimento são variadas. BPA apresenta a maioria da demanda de fenol, quase 

tudo é então consumido pelo policarbonato (63%) ou resina epóxi indústrias (34%). 

O crescimento nesses setores ainda é forte em comparação com outros derivados 

de fenol, movendo-se em linha com as previsões do PIB global, o que significa que 

isso não vai mudar. O crescimento ainda é impulsionado pelo crescimento potencial 

em mercados emergentes no setor automotivo e de construção civil (IHS, 2017). 

O crescimento da demanda global de fenol está previsto abaixo da taxa de 

crescimento do PIB entre 2016 e 2021. Olhando para 2016, o crescimento da 

demanda foi motivado pela maior aplicação, o bisfenol-A em policarbonato, e tende 

a ser assim até 2021, totalizando mais de 800 mil toneladas na demanda. A resina 

de fenol formaldeído tem visto um crescimento bom e inesperado em 2016 devido a 

um bom mercado de construção, embora este crescimento deva diminuir à medida 

que se aproxima de 2021. Os mercados de nylon sofreram muito nos últimos anos e 

mostraram um crescimento modesto em 2016, têm altos custos em comparação com 

tecnologias concorrentes, mas haverá algum renascimento nos próximos cinco anos 

com novas unidades sendo construídas na Ásia. Dividindo a demanda em seu 

crescimento regional, a maior parte do crescimento, como é o caso de muitos 

petroquímicos de base, está ligada ao apetite chinês, que está crescendo muito mais 
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rapidamente do que qualquer outra região do mundo. Consequentemente, a parcela 

da demanda do nordeste asiático estará aumentando de 45 para quase 50% nos 

próximos cinco anos. A Europa e os EUA perdem participação de mercado e os 

derivados a jusante mostram estagnação ou previsões de crescimento baixas no 

melhor caso (IHS, 2017). 

Outro mercado que afeta as dinâmicas da demanda de cumeno está relacionado 

à acetona. Conforme detalhado no primeiro capítulo, benzeno e propeno são 

combinados em uma proporção de aproximadamente 2:1 para produzir cumeno, 

sendo que 98% do cumeno é usado para fazer fenol, e 99% de todo o fenol é feito 

de cumeno. O cumeno é oxidado em hidroperóxido de cumeno antes de ser dividido 

em fenol e acetona, novamente em uma proporção aproximada de 2:1. Conforme 

mencionado anteriormente, o maior setor de demanda de fenol é o bisfenol-A, para a 

produção de resinas de policarbonato e epóxi. Nesta aplicação, o fenol e a acetona 

são necessários numa combinação de 3:1, o que cria um desequilíbrio na procura 

entre os dois produtos oriundos do cumeno. O desequilíbrio cresce ainda mais à 

medida que o crescimento da demanda de derivados de acetona nos setores de 

metacrilato de metila e solvente é ainda mais lento (IHS, 2017). 

A capacidade global de acetona seguirá o mesmo padrão do fenol. Nenhuma 

surpresa da perspectiva da demanda, o crescimento está no nordeste da Ásia, 

enquanto todas as outras regiões perdem participação. Do ponto de vista da oferta, 

a acetona é um subproduto da produção de fenol, de modo que será ditada, em 

grande parte, pelas taxas de operação do fenol e também pela força ou fraqueza 

dos principais derivados fenólicos, como o policarbonato. O excesso global de 

capacidade aumentará em 65%, passando de 1 milhão de toneladas em 2011 para 

quase 1,65 milhão em 2018, mas, diferentemente do fenol, existem alguns riscos e 

desafios adicionais para esse mercado (IHS, 2017). 

O setor de solventes responde por quase 34% do total de acetona consumida e 

geralmente é fornecido pelo setor de distribuição, já que são necessárias pequenas 

quantidades em produtos farmacêuticos, eletrônicos, revestimentos e na química da 

borracha. Prevê-se que a demanda de bisfenol-A das resinas de policarbonato e 

epóxi aumentará, o que já é uma ameaça, já que mais fenóis e menos acetona são 

necessários no processo. A terceira grande aplicação de acetona a jusante é o setor 

metacrilato de metila (MMA) e sua previsão mostra boas taxas de crescimento em 
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quase todas as regiões do mundo. A questão é que a demanda de MMA da rota 

tradicional via acetona (acetona cianidrina) não está crescendo. O HCN é uma 

matéria-prima para esse processo, e isso se torna o fator limitante para o 

crescimento e por isso novas capacidades estão sendo construídas por outras rotas 

(IHS, 2017). 

A acetona como subproduto é medida em relação à sua matéria-prima, o 

propeno. Os preços da acetona em relação ao propeno foram relativamente mais 

altos nos últimos dois anos. Isso ocorre porque quando a produção de fenol foi 

reduzida, a produção de acetona também foi restringida por padrão, tornando o 

mercado mais rígido. No entanto, isso também varia por região. A demanda 

relativamente estável de acetona no mercado norte-americano, a racionalização do 

fenol e os preços mais baixos do propeno ajudaram a região a liderar a relação 

acetona / propeno, e a previsão é de que seja ainda maior nos próximos dois anos. 

No entanto, na Europa e na Ásia os preços do propeno são relativamente mais 

elevados. Particularmente na Ásia, apesar da menor taxa de operação do fenol, o 

mercado de acetona ainda estava com excesso de oferta, sendo mais focada no 

local, o que tornou uma proporção muito menor de preço acetona / propeno (IHS, 

2017).  

A demanda global de acetona aumentou cerca de 3% ao ano nos últimos cinco 

anos, uma taxa semelhante ao fenol, e espera-se que apresente um crescimento 

ligeiramente menor nos próximos dez anos, novamente a uma taxa semelhante à do 

fenol.  O aumento do uso de etileno para fazer MMA, em oposição à acetona 

cianidrina, pode causar uma redução demanda de acetona. Por outro lado, se 

houver mais racionalização causada pelo excesso de capacidade no mercado de 

fenol, isso pode acabar tornando o mercado de acetona mais apertado (ICIS, 2016). 

Sendo assim, após aprofundar o entendimento dos direcionadores da demanda 

da cadeia do cumeno, fenol e acetona, os próximos tópicos irão abordar os fatores 

de produção (capacidade, principais players e etc), para posteriormente analisar o 

balanço de oferta e demanda, bem como entender os fluxos globais de comércio. 

Baseado nos dados reportados pela IHS na Conferência Global de Petroquímicos 

de 2017, os números de produção da indústria fenólica aumentaram cerca de 11% 

em cinco anos e a projeção é de cerca de 30% em dez anos, conforme pode ser 

visto na Figura 12. 
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Figura 12 - Produção global da indústria fenólica em MMt. 

Fonte: elaboração própria baseado em IHS, 2017. 

 

Com relação à produção de cumeno, uma das mais recentes capacidades 

adicionadas ocorreu na Arábia Saudita através da especificação da produção de 

Cumeno, no final de 2017, pela planta da Petro-Rabigh, parte da fase II do projeto 

deste complexo. 

Segundo relatórios da IHS (2016), espera-se que capacidade de produção de 

Cumeno deverá crescer ainda mais rapidamente, com um crescimento médio anual 

taxa de aproximadamente 18,5% até 2020. 

Alguns dos principais fabricantes do mercado global de cumeno são a Royal 

Dutch Shell Plc. (Países Baixos), Exxon Mobil Corporation (EUA), BASF SE 

(Alemanha), Sumitomo ChemicalCo. Ltd. (Japão), The Dow Chemical Company 

(EUA), Westlake Chemical Corporation (EUA), Taiwan Cement Corp. (Taiwan), 

Braskem (Brasil), China Petrochemical Corporation (China) e SABIC (Arábia 

Saudita) (Market Research Future, 2018). 

Tratando-se do fenol, no geral, a produção aumentou a uma taxa anual média de 

1,8% desde 2010, o que corresponde a um aumento de 2,1 milhões de toneladas na 

capacidade global de fenol entre 2010 e o final de 2016. A grande maioria dessa 

capacidade adicional foi construída na Ásia, com a China à frente. Mais 

recentemente, em 2015, foram inauguradas três novas fábricas na China, com uma 

capacidade combinada de 800 kt/a. Estas novas plantas, juntamente com outras 

expansões anteriores, aumentaram três vezes a capacidade chinesa de fenol desde 
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2010. Além disso, em 2016, duas novas usinas entraram em operação na Ásia a 

PTT Phenol da Tailândia e a Kumho P & B da Coréia do Sul (ICIS, 2016). 

No final de 2017, a fase II do projeto da Petro-Rabigh entrou em operação, 

conforme já mencionado anteriormente, e adicionou também mais 275kt de 

capacidade de produção de fenol. A planta de Petro-Rabigh não é uma unidade 

integrada a jusante e tem como objetivo exportar tudo o que produz, já que a 

demanda local na Arábia Saudita é inexistente. 

Os aumentos de capacidade ocorrendo na China são parte da busca pela auto-

suficiência em produtos petroquímicos e fazem todo o sentido para um país que em 

2012 importou quase 600.000 toneladas de fenol e quase 700.000 toneladas de 

acetona (ICIS, 2016). 

Com isso, nos últimos anos, ocorreram algumas mudanças na indústria global de 

fenol e prevê-se que as mudanças continuem ao longo do tempo. Algumas das 

regiões maiores e mais avançadas foram impactadas pelo aumento da oferta na 

Ásia, que causou mudanças nos padrões do comércio global. No entanto, a 

racionalização da capacidade, muito necessária, foi vista na América do Norte. Entre 

as novas capacidades asiáticas e as paralisações na América do Norte, a indústria 

global de fenol fica com excesso de oferta, baixas taxas de operação e uma previsão 

de consumo que indica que não será possível reduzir a diferença oferta-demanda 

(IHS MARKIT, 2016). Comparando o crescimento da demanda mundial em fenol 

com as adições de capacidade vista no passado, fica claro que muito mais foi 

adicionado do que o necessário. Prevê-se que esta continue a ser uma ameaça para 

a indústria, embora tenha-se visto algumas racionalizações de produção em países 

como o Japão ou os EUA (IHS, 2017).  

Embora a nova capacidade de downstream tenha entrado em operação durante 

o mesmo período, a demanda real de derivados não acompanhou o ritmo de 

construção, o que levou as taxas operacionais médias globais de fenol para baixo. 

Isso se deve em parte ao contínuo declínio no uso de policarbonato em mídia ótica, 

mas também a desaceleração recente nas economias do BRIC (Brasil, Rússia, Índia 

e China) desempenhou um papel importante. Dessa forma, espera-se que as taxas 

operacionais permaneçam na faixa de baixa a média de 80% até 2020 (ICIS, 2016). 

A Tabela 2 mostra os maiores produtores e as capacidades de produção nos 

EUA, Ásia e Europa, que juntos contribuem com mais de 90% da produção mundial. 
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Tabela 2 - Capacidade de produção de fenol nos EUA, Ásia e Europa. 

Capacidade de produção de Fenol nos EUA (kta)  

INEOS Phenol Alabama,  540 

Honeywll Pennsylvania,  500 

Shell Texas,  360 

Sabic Indiana,  350 

AltiviaPetrochemicals Ohio,  300 

Dow Texas,  295 

Shell Texas,  240 

EmeraldKalamaChemical Washington,  34 

Dakota Gasification North Dakota,  16 

Merisol Texas 16 

Total 2.651 

Capacidade de produção de Fenol na Asia (kta)  

Kumho P&B Coreia do Sul 680 

PTT Phenol Tailândia 500 

Formosa Chemical&Fibre Taiwan 400 

Taiwan ProsperityChemical Taiwan 360 

Chang ChunPlastics Taiwan 300 

LG Chem Coreia do Sul 300 

LG Chem Coreia do Sul 300 

Mitsui Phenol Singapore Singapura 300 

Formosa Chemical&Fibre China 300 

Changshu Chang-chunChemical China 300 

Shanghai Sinopec Mitsui China 250 

CEPSA Chemical (Shanghai) China 250 

Mitsubishi Chemical Japão 250 

Total 4.490 

 Capacidade de produção de Fenol na Europa(kta)  

INEOS Phenol Bélgica 680 

INEOS Phenol Alemanha 650 
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CEPSA Espanha 470 

Versalis Itália 300 

Borealis Finlândia 195 

Novapex França 185 

Domo Caproleuna Alemanha 150 

PKN Orlen Polônia 50 

Total 2.680 

Fonte: elaboração própria baseado em ICIS, 2016. 

 

Estima-se que o crescimento da produção deverá aumentar a uma taxa média 

mais alta de 2,7% ao ano. Ou seja, nos próximos cinco anos, espera-se que a 

capacidade global de fenol aumente em um total de 12%. O Nordeste da Ásia 

respondendo por cerca de 72% desse aumento de capacidade, para aumentar sua 

participação na capacidade global total para 46% em 2020. O nordeste da Ásia e os 

Estados Unidos dominam a produção de fenol, juntos representando 65% do total 

global em 2015 (IHS MARKIT, 2016). 

Para os próximos anos, outras expansões adicionarão ainda mais capacidade, 

conforme Tabela 3. 

Tabela 3 - Novas capacidade de produção de fenol. 

País Empresa Capacidade de Fenol (kta) Ano previsto 

Índia DeepakNitrile 200 2018 

China CNOOC & Shell 220 2018 

China IneosPhenol/Yangzi PC JV 400 2020 

Fonte: IHS, 2017. 

 

Espera-se que o DeepakNitrile comece ainda em 2018 e este investimento é, do 

ponto de vista de mercado, bem localizado uma vez que a Índia apresenta um 

grande déficit líquido de fenol. O investimento da CNOOC e da Shell está previsto 

para entrar em operação um pouco mais tarde, enfatizando o investimento na região 

onde está a maior demanda. Por último, mas não menos importante, a IneosPhenol 

JV, a qual é esperada há algum tempo, mas muitas vezes já foi adiada. Se for 

construída, certamente acrescentaria mais volume a um mercado já saturado (IHS, 

2017). 
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A Índia, com um dos maiores crescimentos do PIB em todo o mundo, também 

apresenta boa demanda por fenol, chegando ao pico em 2016 com cerca de 250 mil 

toneladas de fenol importado. A demanda na Índia é impulsionada principalmente 

pelo setor de resinas de formaldeído fenólico e está projetada para continuar a fazê-

lo. Possíveis investimentos na capacidade do BPA também adicionarão mais apetite 

ao mercado. Como resultado, as importações aumentarão ano a ano, e mesmo com 

a unidade DeepakNitrile a partir de 2018, a Índia precisará de mais produto, a ser 

importado de outras regiões. Nos últimos anos, a fonte de fenol mudou devido aos 

direitos antidumping e isso é um risco para os atuais fornecedores indianos, pois 

podem ter que pagar mais imposto para colocar seu produto no mercado indiano. 

Olhando apenas para o apetite de importação da Índia, outro investimento no 

complexo fenol / acetona poderia fazer sentido, mas não de um ponto de vista global 

(IHS, 2017). 

Por outro lado, conforme mencionado a pouco, algumas racionalizações já são 

vistas, como o fechamento de fábricas nos EUA (o fechamento da unidade pela 

INEOS em Plaquemine, Louisiana) e no Japão (Chiba Phenol). Se a demanda global 

não melhorar ou piorar, espera-se que unidades menores e menos lucrativas corram 

risco de fechamento (ICIS, 2016). 

Quanto ao mercado de acetona, observa-se que capacidade global seguirá o 

mesmo padrão do fenol, já que a grande maioria da acetona global é produzida 

como um co-produto do processo de produção de fenol (0,6t de acetona é produzida 

a cada 1t de fenol). No entanto, há um pouco mais de capacidade nominal devido à 

produção via não-fenol e responde por cerca de 5% da capacidade global (IHS, 

2017). 

Uma quantidade relativamente grande de capacidade de acetona (co-produção) 

entrou em operação ou é esperada para os próximos 18 meses. No entanto, em 

comparação com o fenol, os mercados globais de acetona foram menos afetados 

pela nova capacidade na Ásia (ICIS, 2016). 

Sendo assim, globalmente falando, a indústria fenólica tem excesso de oferta há 

anos. A demanda downstream continua a ser modesta e, com novas capacidade 

sendo adicionadas em todo o mundo, não se espera que a situação mude. Como 

consequência, os mercados de fenol e acetona podem parecer previsíveis e 

estáticos à primeira vista, mas se espera mudanças. No geral, atualmente o 
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mercado de fenol está com excesso de oferta de pouco mais de 2 milhões de 

toneladas métricas por ano. A demanda está aumentando, mas o mercado continua 

incapaz de consumir o aumento da capacidade que se desenvolve ao longo dos 

próximos anos (IHS, 2017). 

Diante do que foi apresentado sobre a demanda e as capacidades de produção 

da indústria fenólica é importante entender os fluxos globais de comércio deste 

mercado. 

Apenas um pequeno volume de cumeno é comercializado globalmente em 

comparação com seu tamanho de mercado. Comparando os dados de região por 

região, observa-se algumas tendências ou mudanças, pois há fluxos cumeno 

estruturais dos EUA para Europa, Japão para os EUA ou Cingapura para a China, 

por exemplo, onde os produtores globais de fenol aproveitam-se das posições de 

custo. Além disso, as exportações ou importações de cumeno são vistas quando 

novas plantas de fenol foram construídas e a capacidade do cumeno começou 

apenas mais tarde, como aconteceu na China em 2015. No entanto, o cumeno 

normalmente tende a ficar em suas próprias regiões e 2016 marcou o menor fluxo 

líquido negociado durante os últimos dez anos. No futuro, espera-se que as 

moléculas comercializadas permaneçam estagnadas, porém uma nova fábrica de 

fenol na Índia em 2018, por exemplo, pode estimular a importação de mais cumeno 

(IHS, 2017). 

A comercialização do cumeno é dinâmica e utiliza arbitragens de preços em 

particular de benzeno, mas também de propeno, e flutuações de preços entre todas 

as regiões. Teoricamente, os EUA é a região de menor custo em todo o mundo, mas 

flutuações de preços, problemas de produção, interrupções ou problemas logísticos 

podem ocorrer ao longo de um ano, o que pode levar a importações de cumeno dos 

EUA ou mesmo Europa, como por exemplo em 2016 (IHS, 2017). 

Com relação ao fenol, o efeito dos aumentos de capacidade no comércio global, 

e na China em particular, tem sido significativo. O processo de queda das 

importações na China tem continuado, com as importações de fenol de 2015 agora 

abaixo de menos de 200.000 toneladas, uma queda de mais de 500.000 toneladas 

em comparação com 2011. A maioria dos volumes de importação da China vem de 

outros países asiáticos, como Japão, Taiwan, Tailândia, Coréia do Sul e Cingapura. 

No entanto, historicamente, aproximadamente um terço das importações de fenol e 
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acetona da China chegaram da Europa e dos EUA. Com menos demanda por 

importações na Ásia, as exportações de fenol da Europa reduziram estruturalmente, 

e a região passou a ser importadora líquida em 2013, à medida que a produção local 

de custo mais alto foi reduzida (ICIS, 2016). Espera-se que um efeito similar seja 

visto até certo ponto nos EUA. Atualmente, é um exportador líquido significativo de 

fenol, mas não importa. Embora as importações não devam acontecer, os níveis de 

exportação devem permanecer sob pressão (ICIS, 2016). 

Não são apenas a Europa e os EUA que são afetados pela mudança nos fluxos 

comerciais. A Índia, que importou 245.000 toneladas de fenol durante 2015, 

ultrapassou a China como o maior comprador da Ásia em 2015. O crescimento 

constante visto na demanda ano a ano, juntamente com os altos preços em relação 

à China, fizeram da Índia o mercado de escolha para os fornecedores que buscam 

um destino para volumes em excesso. A redução contínua das importações 

chinesas e a falta de mercados alternativos viáveis, na Ásia, significam que os 

volumes asiáticos excedentes deverão chegar cada vez mais à Índia, onde há 

apenas dois fornecedores domésticos que atualmente cobrem apenas cerca de um 

quarto da demanda. As últimas decisões antidumping do governo indiano sobre as 

importações de fenol estão reforçando a visão de mercado de que a Índia poderia 

ser ainda mais inundada pelo fenol. Embora tenha sido há muito tempo um 

importador líquido de fenol, a Índia já impôs tarifas proibitivas sobre o fenol de várias 

origens para tentar conter as remessas mais baratas do exterior e proteger seus 

produtores domésticos. No entanto, o fenol sul-coreano e cingapuriano é 

aparentemente isento do direito antidumping, se vendido através de certas grandes 

empresas comerciais, o que significa que o produto da Coreia do Sul e de Cingapura 

pode se mover sem restrições para a Índia (ICIS, 2016). 

Desta forma, após o entendimento do cenário e contexto mundial com relação a 

demanda, capacidades de produção e fluxos globais de comércio da indústria 

fenólica, o próximo item fará um detalhamento do contexto brasileiro frente a este 

cenário mundial. 
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2.5. Contexto Brasileiro 

 

Para entender o contexto brasileiro, é preciso avaliar a disponibilidade das 

matérias primas, capacidades de produção, mercado e seus fluxos. 

Na estrutura da indústria petroquímica brasileira, a produção de cumeno ocorre 

exclusivamente pela na Braskem, empresa do setor químico e petroquímico, que 

tem participação relevante em inúmeras cadeias produtivas e é essencial para o 

desenvolvimento econômico do país. Como ela é uma petroquímica integrada de 

primeira e segunda geração, produz tanto as matérias prima para produção de 

cumeno (benzeno e propeno) na primeira geração e quanto o cumeno na sua planta 

de intermediários. A produção de cumeno é vendida para Rhodia, para a produção 

de fenol, acetona e seus derivados, conforme será detalhado ao longo deste capítulo  

e  pode ser visto na Figura 13: 

. 

 
Figura 13 - Cadeia fenólica na estrutura da indústria petroquímica brasileira 

Fonte: elaboração própria baseado no relatório anual da ABIQUIM (2015). 

 

É importante ressaltar que o propeno, também tem uma parcela da produção 

suprida pelas refinarias da Petrobrás. Avaliando a disponibilidade desta matéria no 

contexto brasileiro, segundo o BNDES (2014), de 2009 a 2012 houve excedente 

dessa matéria-prima no Brasil, resultado da paralisação da planta de polipropileno 

PETROBRAS GÁS NATURAL ETANO/PROPANO

IMPORTAÇÃO NAFTA

ETENO (1)        3952
PROPENOS      1585
BENZENO           969
XILENOS            494
TOLUENO          195
BUTADIENO      480 ACETONA        155
PP                     1965 FENOL             250
PE                      3155 BISFENOL-A      28

SODA                  539
CLORO                464
MVC                    743
PVC                     710
DCE                     520
CUMENO            320
RESP. PETRÓLEO 15

(1) Inclui unidade de 200 mil toneladas/ano de eteno produzido de álcool.

Estrutura da Indústria Petroquímica Brasileira
(Em 1000 toneladas/ano)

BRASKEM

RHODIA

PROPENO   455
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em Camaçari, Bahia. Entretanto, este excedente exportado, em grande parte, foi 

absorvido com a entrada do novo complexo acrílico da BASF.  

Na configuração das novas refinarias não está prevista a produção de propeno, 

uma vez que antes de 2022 não deve haver excedente de gás natural que justifique 

plantas de desidrogenação de propano. Com isso, a viabilidade de novos projetos 

nessa cadeia a curto e médio prazo pode ser prejudicada. Se o cracker do Comperj 

fosse construído, expandiria a capacidade produtiva do propeno para atender a 

produção de polipropileno (PP) da Braskem (BNDES, 2014). 

 
Figura 14 - Balança comercial de propeno, 2008 a 2012. 

Fonte: BNDES, 2014.  

 

Porém, como mostra a Figura 15, se fosse possível aumentar a utilização das 

unidades de propeno nas refinarias da Petrobras, que atualmente utilizam 

aproximadamente 75% da capacidade, haveria um excedente adicional de propeno 

de 280 mil toneladas/ano, quantidade suficiente para viabilizar uma planta de escala 

global para a produção de derivados de propeno (BNDES, 2014). 
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Figura 15 - Produção e utilização das unidades de propeno de refinaria. 

Fonte: BNDES, 2014. 

Em relação ao balanço comercial do propeno, ou seja, fazendo uma comparação 

entre a projeção de demanda de propeno com a oferta deste petroquímico para os 

próximos anos até 2020, nota-se que também haverá um déficit deste produto para 

o ano de 2020 (PEREIRA, 2010). 

 
Figura 16 - Balanço oferta e demanda de propeno no Brasil até 2020. 

Fonte: PEREIRA, 2010. 

 

Essa previsão de desbalanceamento entre a oferta e demanda de propeno gera 

grandes perspectivas de investimentos tanto nas centrais petroquímicas quanto nas 
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tecnologias e processos utilizados pelas refinarias a fim de se maximizar a produção 

desta olefina para atendimento da demanda futura (PEREIRA, 2010). 

A crescente demanda por produtos petroquímicos tem levado a um aumento da 

utilização da capacidade instalada da maioria das centrais petroquímicas. À medida 

que as centrais atingem o limite de utilização da capacidade instalada, a oferta de 

produtos já não se torna suficiente para atender a demanda e, com isso eleva a 

necessidade de importações, caso novos investimentos não ocorram para a 

ampliação da produção (PEREIRA, 2010).  

Logo, para ofertas de maior escala industrial será necessário a construção de 

novas centrais petroquímicas. Em contrapartida, o setor petroquímico de uma forma 

geral deverá ampliar seus investimentos para atender este acentuado crescimento 

interno para os próximos dez anos e se possível alcançar o mercado externo se os 

preços internacionais continuarem atrativos para as exportações (PEREIRA, 2010). 

Segue abaixo, na Tabela 4, os dados divulgados pela ABIQUIM no anuário da 

indústria química brasileira de 2015 sobre as estatísticas do propeno: 
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Tabela 4 - Estatísticas do propeno. 

 
Fonte: ABIQUIM, 2015 

 

Avaliando o benzeno, no Brasil, a capacidade de produção de benzeno é de 1 

milhão de toneladas por ano, sendo 957 mil de toneladas fabricadas por ano pela 

Braskem, 35 mil toneladas por ano pela Petrobras (RPBC) e 12 mil toneladas por 

ano pela Gerdau. O Brasil possui um histórico excedente de produção de benzeno 

que é exportado, como mostrado na Figura 17 (EDITORA QD LTDA, 2016). 

Outra oportunidade para o mercado de benzeno é a de ampliar suas 

exportações, a fim de suprir a demanda externa e aproveitar a valorização que o 

produto tem obtido no mercado exterior (EDITORA QD LTDA, 2016). 

 

1. Capacidade instalada (t/ano)

Empresa Localização
Capacidade 
instalada em 

2014

BRASKEM BA/RS/SP/RJ 1.585.000

PETROBRAS BA/SP/RJ 455.000

Total 2.040.000

2. Produção e vendas declaradas (t/ano)

Ano Produção
Vendas 
Internas

Vendas 
Externas

2010 2.191.597,20    2.045.454,80 160.397,90       

2011 2.200.402,10    2.128.069,60 171.874,80       

2012 2.150.884,00    1.963.240,00 187.744,00       

2013 2.128.125,00    1.969.620,00 176.061,00       

2014 2.182.736,00    1.970.300,00 212.436,00       

3. Destino aproximado das vendas internas (t/ano)

4. Importação e exportação (t/ano e US$-fob)

Ano t
Importação 

US$ 1.000 fob
t

Exportação 
US$ 1.000 fob

2010 168,20     845,10             166.475,40    196.450,90       

2011 139,00     1.079,20           158.380,20    218.961,40       

2012 214,40     1.931,10           191.670,70    202.297,10       

2013 201,50     1.933,10           183.671,40    247.773,00       

2014 263,00     2.609,60           234.644,00    311.725,60       

Propenos (grau polímero e grau químico)

Grupo: produtos petroquímicos básicos

TEC: 2901.22.00

NÃO DISPONIVEL
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Figura 17 - Importação e exportação de benzeno. 

Fonte: Elaboração própria baseado em ABIQUIM (2015). 

 

Hoje em dia, pode-se dizer que o Brasil é autossuficiente em BTX, exportando 

ainda o excedente. No caso do benzeno, por exemplo, o país possui uma 

capacidade instalada de quase um milhão de toneladas por ano, sendo 97% 

proveniente da indústria petroquímica (pirólise e reforma) e 3% das refinarias 

(reforma). A Tabela 5 mostra as estatísticas da ABIQUIM para o benzeno. 
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Tabela 5 - Estatísticas do benzeno.

 
Fonte: ABIQUIM, 2015. 

 

Sendo assim, o cenário das matérias primas para produção de cumeno é 

favorável quando se trata do benzeno e um pouco mais desafiador avaliando o 

propeno, pois o balanço ainda prevê uma necessidade de importação deste produto 

para atender toda a demanda brasileira. 

1. Capacidade instalada (t/ano)

Empresa Localização
Capacidade 

instalada em 2014

BRASKEM BA/RS/SP 969.000

PETROBRAS SP 30.076

Total 999.076

2. Produção e vendas declaradas (t/ano)

Ano Produção
Vendas 
Internas

Vendas Externas

2010 937.377,80       660.492,90    293.897,40                

2011 941.955,60       760.764,00    179.356,00                

2012 641.536,00       493.606,00    168.904,00                

2013 807.388,00       575.475,00    237.110,00                

2014 675.074,00       480.452,00    220.053,00                

3. Destino aproximado das vendas internas (t/ano)

4. Importação e exportação (t/ano e US$-fob)

Ano t
Importação 

US$ 1.000 fob
t

Exportação US$ 
1.000 fob

2010 0,10        12,30               284.536,30    262.356,10                

2011 0,10        4,80                 191.626,80    207.625,40                

2012 19,30      72,00               174.015,00    213.985,80                

2013 0,20        25,10               241.576,10    330.701,60                

2014 0,10        19,00               212.239,70    279.911,30                

Benzeno

Grupo: produtos petroquímicos básicos

TEC: 2902.20.00

NÃO DISPONIVEL
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Avaliando o cumeno, na Tabela 6 são apresentados os dados divulgados pela 

ABIQUIM no anuário da indústria química brasileira de 2015: 

Tabela 6 - Estatísticas do cumeno. 

 

Fonte: ABIQUIM, 2015. 

 

Conforme mostrado, a Braskem é a única produtora brasileira e o balanço está 

bem equilibrado entre oferta e demanda nos últimos anos.  

Como já dito anteriormente, como o fenol é o consumidor dominante do cumeno, 

é necessário entender a demanda de fenol para compreender as dinâmicas do 

mercado do cumeno. 

O fenol tem larga aplicação em diversos mercados, com destaque para a 

produção de resinas empregadas pela indústria de fundição e de abrasivos e 

madeira para construção civil. Os derivados de fenol possuem aplicação em 

diferentes setores para atender necessidades específicas dos mercados de 

agroquímicos e outros segmentos industriais, além de ser utilizado como produto de 

base para a cadeia industrial da poliamida (EDITORA QD LTDA, 2004).  

1. Capacidade instalada (t/ano)

Empresa Localização
Capacidade 

instalada em 2014

BRASKEM SP 320.000

2. Produção e vendas declaradas (t/ano)

3. Destino aproximado das vendas internas (t/ano)

4. Importação e exportação (t/ano e US$-fob)

Ano t
Importação 

US$ 1.000 fob
t

Exportação US$ 
1.000 fob

2010 0,10        3,70                 - -

2011 -          0,20                 - -

2012 -          0,40                 - -

2013 -          0,40                 - -

2014 -          0,20                 - -

Cumeno

Grupo: outros produtos químicos orgânicos

TEC: 2902.70.00

NÃO DISPONIVEL

NÃO DISPONIVEL
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No Brasil, o fenol é produzido pela Rhodia a partir de cumeno fornecido pela 

Braskem e cerca de 40% da produção é consumida em uma das fábricas da própria 

Rhodia localizada em Paulínia. A Rhodia hidrogena o fenol para produzir 

ciclohexanol, usado na produção de ácido adípico. O ácido reage, em meio nítrico (o 

ácido nítrico também é produzido na fábrica), com a hexametileno diamina (HMD), 

resultando no adipato de hexametileno diamina, sal orgânico que a empresa 

polimeriza para produzir poliamidas, nylon 6,6. Anualmente, a produção total de 

químicos em Paulínia chega a 650 mil t (EDITORA QD LTDA, 2004). 

A Rhodia é a empresa líder na produção e comercialização de fenol e derivados 

em toda a América Latina, além de única produtora. A fabricação em solo brasileiro 

se iniciou em 1970, com 55 mil t/ano. Nove anos depois a Rhodia dobrava a 

capacidade, elevada novamente em 2000 com investimentos de US$ 6 milhões em 

tecnologia (direcionados sobretudo a melhorias de processo). O investimento 

realizado em 2004 na cadeia fenol/acetona da Rhodia  possibilitou um salto na 

produção anual de fenol, de 135 mil t para 165 mil t, e a produção de acetona, 

subproduto do processo, foi elevada para 101 mil t e foi motivado pela crescente 

demanda dos clientes, particularmente em aplicações destinadas à exportação, 

contribuindo para alavancar as exportações em vários segmentos, sobretudo os 

ligados a derivados de madeira e aplicações industriais, além de toda a cadeia do 

nylon, em que a Rhodia tem força expressiva. No caso específico dos derivados de 

madeira, um setor com alto padrão de competitividade internacional, a utilização de 

resinas fenólicas tinha registrado taxas de crescimento superiores ao PIB brasileiro, 

nos últimos quatro ou cinco anos anterior ao investimento. Em 2012 a produção foi 

mais uma vez elevada, atingindo a capacidade atual de 250.000 toneladas/ano 

(EDITORA QD LTDA, 2004). 

A Tabela 7 a seguir indica a capacidade instalada efetiva da indústria doméstica, 

sua produção do produto similar e o respectivo grau de ocupação. Sendo P1 – julho 

de 2008 a junho de 2009; P2 – julho de 2009 a junho de 2010; P3 – julho de 2010 a 

junho de 2011; P4 – julho de 2011 a junho de 2012; e P5 – julho de 2012 a junho de 

2013 (CAMEX, 2014).  
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Tabela 7 - Capacidade Instalada, Produção e Grau de Ocupação de Fenol - toneladas (em 

número-índice, P1=100,0). 

Período P1 P2 P3 P4 P5 

Capacidade Instalada Efetiva (t) 100 112 121,7 119 127,9 

Variação (%) - 12 8,6 -2,2 7,5 

Produção Produto Similar (t) 100 127,9 139,5 123,6 112,5 

Variação (%) - 27,9 9,1 -11,4 -8,9 

Grau de Ocupação (%) 100 114,1 114,7 103,9 88 

Variação (%) - 14,1 0,5 -9,4 -15,3 

Fonte: CAMEX, 2014. 

 

De acordo com o exposto, a capacidade instalada efetiva aumentou em 27,9%, 

quando considerado o período completo de análise (P1 a P5). 

Analisando o mercado de fenol brasileiro, observa-se que o Brasil é o único país 

em que a Rhodia produz fenol. Por isso, todo o domínio tecnológico do grupo no 

segmento se concentra na subsidiária brasileira. Paulínia abriga um centro de 

pesquisa responsável não só pelo desenvolvimento de aplicações para produtos 

criados no exterior, mas também pelo aprimoramento de produtos desenvolvidos 

com tecnologia brasileira (EDITORA QD LTDA, 2004). 

Segue na Tabela 8 as estatísticas divulgadas pela ABIQUIM no anuário da 

indústria química brasileira de 2015 sobre o fenol: 
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Tabela 8 - Estatísticas do fenol. 

 

Fonte: ABIQUIM, 2015. 

 

 

A Rhodia é fornecedora da cadeia calçadista no Brasil (assim como na Ásia e, 

em menor escala, na Europa) e a matriz decidiu concentrar o desenvolvimento da 

tecnologia relacionada à cadeia no país. Entretanto, apesar da força tecnológica da 

Rhodia brasileira, não é intenção do grupo, por enquanto, tornar o Brasil uma 

plataforma de exportação. O foco ainda é o mercado interno e, embora as 

exportações da Rhodia tenham bom desempenho, é difícil vender os produtos locais 

em outros mercados em boas condições de competitividade, mesmo que os 

produtos saiam das fábricas com bom preço. Na China, com participação no 

faturamento global da Rhodia (6%) menor que a brasileira, a situação é a inversa, e 

há grande interesse pelas oportunidades tanto em exportações quanto no mercado 

interno. Pesam contra o país a carga tributária sufocante, os custos financeiros 

exorbitantes e a burocracia arcaica (EDITORA QD LTDA, 2004). 

As operações da Rhodia na cadeia da acetona também são exclusivas do Brasil 

e a atual produção, de 101 mil t anuais, excede a demanda brasileira. Mas, se a 

1. Capacidade instalada (t/ano)

Empresa Localização
Capacidade 

instalada em 2014
QUIMINVEST RJ 1600

RHODIA POLOAMIDA SP 250.000

Total 251.600

2. Produção e vendas declaradas (t/ano)

3. Destino aproximado das vendas internas (t/ano)

4. Importação e exportação (t/ano e US$-fob)

Ano t
Importação US$ 

1.000 fob
t

Exportação US$ 
1.000 fob

2010 3826,4 4844,6 22181 30821,7

2011 1210,5 2015,2 31408,1 51823,7

2012 2411,9 3177,2 29223,1 40771,9

2013 2074,4 3035,6 19375,9 30424,5

2014 2725,9 4253,9 28726,5 42158,1

Grupo: Intermediários para resinas termofixas

TEC: 2907.11.00

Fenol

NÃO DISPONIVEL

NÃO DISPONIVEL
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procura por acetona no mercado do Brasil não justifica produção tão alta, a 

demanda por seus derivados, particularmente os solventes oxigenados de largo 

emprego na indústria, esclarece a aparente incoerência. A partir de acetona e 

também de etanol, a Rhodia fabrica em Paulínia uma extensa família de derivados 

oxigenados, incluindo diacetona álcool, acetato de butila, isopropanol, 

metilisobutilcetona, metilisobutilcarbinol, etilenoglicol e acetato de etila (EDITORA 

QD LTDA, 2004). 

Detalhando o contexto brasileiro dos principais derivados do fenol: caprolactama 

(Nylon 6), resinas fenólicas, e derivados do BPA (resinas epoxi e policarbonato), 

observa-se que a Braskem, decidiu em 2009 suspender a produção de 

caprolactama, matéria-prima utilizada na fabricação de nylon, e hibernar, 

temporariamente, a unidade industrial desse produto localizada no Pólo de 

Camaçari, na Bahia. A decisão levou em conta uma avaliação criteriosa das 

dificuldades conjunturais que os mercados brasileiro e internacional de caprolactama 

atravessavam. A maior parte da caprolactama produzida pela Braskem vinha sendo 

destinada ao mercado internacional, que perdeu a liquidez nos últimos anos, o que 

se intensificou com a recente crise da economia global. Dessa forma, a empresa 

teve que reduzir drasticamente a utilização de capacidade da planta, o que reduziu 

as margens de rentabilidade e inviabilizou momentaneamente a continuidade da 

operação (BRASKEM, 2009). 

Conforme informações de comércio exterior (balança comercial), via Comex Stat, 

o Brasil é importador de caprolactama. Na Tabela 9 são apresentados os números 

das importações e exportações dos últimos 5 anos. 

 

Tabela 9 – Balança comercial da caprolactama 

 

Fonte: elaboração própria, baseado em COMEX, 2019. 

Ano Importação (t) Exportação (t)
Balança 

comercial (t)
2018 1213,3 -1213,3
2017 1035,4 -1035,4
2016 1074,9 -1074,9
2015 2099,0 538,5 -1560,5
2014 17912,5 340,5 -17572,0
2013 22135,6 -22135,6

Caprolactama (NCM 29337100)
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Com relação a produção de nylon 6,6, conforme já mencionado, a Rhodia 

hidrogena o fenol para produzir ciclohexanol, usado na produção de ácido adípico. O 

ácido reage, em meio nítrico (o ácido nítrico também é produzido na fábrica), com a 

hexametileno diamina (HMD), resultando no adipato de hexametileno diamina, sal 

orgânico que a empresa polimeriza para produzir poliamidas, nylon 6,6. Segundo 

informações divulgadas pela Abiquim, a Rhodia é a única produtora no Brasil.  

Analisando a balança comercial do nylon no Brasil, conforme Tabela 10, também 

nota-se que está bastante desfavorável, com as importações bem maiores do que as 

exportações deste produto. 

 

Tabela 10 – Balança comercial do nylon 6,6 

Nylon 6,6 (NCM 39081024/39081023) 

Ano Importação (t) 
Exportação 

(t) 
Balança 

comercial (t) 
2018 50019,65 9007,53 -41012,12 
2017 48074,95 20878,61 -27196,34 
2016 41370,95 10559,58 -30811,37 
2015 39489,49 9256,32 -30233,17 
2014 45001,54 5305,04 -39696,49 
2013 50541,73 5813,58 -44728,15 

Fonte: elaboração própria, baseado em COMEX, 2019. 

 

Tratando do cenário brasileiro dos derivados do BPA , as resinas epóxi são 

produzidas no Brasil pela DOW BRASIL e a HUNTSMAN e os policabonatos pela 

UNIGEL (Abiquim, 2015). A balança comercial para ambos produtos também está 

negativa, conforme a Tabelas 11 e 12. 

 

Tabela 11 – Balança comercial das resinas epoxi 

Resinas Epoxi (NCM 39095019) 

Ano 
Importação 

(t) 
Exportação (t) 

Balança 
comercial (t) 

2018 10304,0 5880,2 -4423,7 
2017 8861,4 5618,1 -3243,3 
2016 7517,6 5241,4 -2276,2 
2015 7778,0 6425,5 -1352,5 
2014 8795,2 6704,8 -2090,4 
2013 10726,7 6349,7 -4377,0 

Fonte: elaboração própria, baseado em COMEX, 2019. 
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Tabela 12 – Balança comercial dos policarbonatos 

Policarbonatos (NCM 39206100/39074010/39074090) 

Ano 
Importação 

(t) 
Exportação (t) 

Balança 
comercial (t) 

2018 43671,5 919,5 -42752,0 
2017 43572,0 1253,8 -42318,2 
2016 34872,7 591,0 -34281,7 
2015 37541,1 1153,3 -36387,8 
2014 40010,0 745,0 -39265,0 
2013 49272,7 1500,6 -47772,1 

Fonte: elaboração própria, baseado em COMEX, 2019. 

 

 Observando o cenário das resinas fenólicas,  tem-se uma capacidade 

instalada de produção de 400kta pulverizada em diversos produtores como: AKZO 

NOBEL, ARAUCO, ASK CHEMICALS, BAQ, BETEL, BRASILUX, BUN-TECH, 

COLDEMAR, DURLIN TINTAS E VERNIZES, FOSECO, GPC QUÍMICA, 

MOMENTIVE, QUIMINVEST, REICHHOLD, RESIBRAS RESINAS, RESINAS YSER, 

SI GROUP CRIOS, SOCER BRASIL e SULANA (Abiquim, 2015). Assim como os 

demais derivados do fenol apresentados acima, a balança comercial também está 

negativa para as resinas fenólicas onde os números estão também negativos na 

Tabela 13. 

 

Tabela 13 – Balança comercial das resinas fenólicas 

Resinas fenólicas (NCM 39094019) 

Ano 
Importação 

(t) 
Exportação (t) 

Balança 
comercial (t) 

2018 639,5 125,9 -513,7 
2017 751,5 96,4 -655,1 
2016 748,2 118,7 -629,5 
2015 932,2 144,9 -787,3 
2014 1020,0 111,5 -908,5 
2013 899,3 112,0 -787,3 

 Fonte: elaboração própria, baseado em COMEX, 2019. 

 

Pelo exposto, nota-se que todos os principais derivados do fenol apresentam 

uma balança comercial negativa, sendo o mercado interno em parte suprido por 
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importação. Os produtos de maior volume de importação são o policarbonato e o 

nylon 6,6. 

 

2.6. Metodologia SWOT 

 

2.6.1. Definição e conceitos básicos 

 

Na análise dos ambientes externo e interno, não basta somente levantar dados e 

informações, é preciso processar e interpretar estas informações. Existem vários 

métodos para fazer isto e um método prático e largamente usado é o método 

S.W.O.T. (MAZZUCHETTI, 2016). 

SWOT é uma sigla em inglês dos termos Strengths (pontos fortes), 

Weaknesses(pontos fracos), Opportunities(oportunidades para o seu negócio) e 

Threats (ameaças para o seu negócio). Os pontos fortes e fracos, em geral, estão 

dentro da própria empresa, enquanto as oportunidades e as ameaças, na maioria 

dos casos, têm origem externa (NAKAGAWA, 2016). 

Esta ferramenta define pontos fortes e fracos, identifica oportunidades e aponta 

para possíveis ameaças do mercado, fatores essenciais na análise e identificação 

do cenário em que a empresa se encontra e na elaboração de táticas e estratégias 

para um plano de ação. Conforme escrita por Sun Tzu, no livro “Arte da Guerra”, 

“Concentre-se nos pontos fortes, reconheça as fraquezas, agarre as oportunidades e 

proteja-se contra as ameaças” (TOLEDO, 2018). 

A impressionante capacidade da SWOT é a correspondência de fatores internos 

e externos específicos, que fornecem uma matriz estratégica que faz sentido. É 

essencial notar que os fatores internos estão sob o controle da organização, por 

exemplo, finanças, operações, marketing e outras áreas. Por outro lado, os fatores 

externos estão fora do controle da organização, como os fatores econômicos e 

políticos, as novas tecnologias e a concorrência (GHAZINOORY et al., 2011). 

Com o papel de complemento estratégico, pode-se dizer que a SWOT auxilia 

gestores a obterem uma visão geral da empresa e de como ela está inserida no 

mercado. Devido a sua simplicidade, a SWOT pode ser empregada em qualquer tipo 

de análise de cenário, desde a criação de uma loja virtual à gestão de uma empresa 

de grande porte. Deste modo, a análise SWOT tem um papel de entendimento do 
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posicionamento estratégico da empresa no ambiente em que ela está inserida 

(PETENATE et al., 2017). 

Segundo Casaroto (2018), a análise SWOT pode ajudar o negócio das seguintes 

formas: 

 Dar mais segurança para a tomada de decisão 

 Conhecer profundamente o cenário 

 Compreender a posição em relação aos concorrentes 

 Antecipar-se a movimentos externos 

 Indicar alternativas de ação 

 

2.6.2. Histórico 

 

Análise SWOT é considerada uma ferramenta clássica da administração. Análise 

SWOT não tem um pai ou mãe definidos, mas muitos acreditam que ela tenha sido 

desenvolvida na década de 1960 por professores da Universidade Stanford, a partir 

da análise das 500 maiores empresas dos Estados Unidos. Portanto, como qualquer 

outra ferramenta considerada clássica na administração, a Análise SWOT também 

foi pensada considerando o contexto da grande empresa e, posteriormente, passou 

a ser adotada também em outras situações, como em empresas de menor porte 

(NAKAGAWA, 2016). 

A SWOT tem sido apontado na maioria das referências do planejamento 

estratégico e observa-se que milhares de pesquisas e centenas de artigos utilizaram 

o SWOT nos últimos anos. A pesquisa de Ghazinoory et al. (2011) mostra uma 

bibliometria sobre este tema e aponta que os artigos sobre SWOT foram publicados 

por 28 anos, o mais antigo remonta a 1982. A análise SWOT não é considerada um 

método de longa duração. Na verdade, não costumava ser tão comum antes de 

1993, mas o número de publicações ultrapassa 2000 e o maior número de artigos 

(72) foi publicado em 2008.  

Para melhorar a eficácia do SWOT, muitos pesquisadores o integraram a outros 

métodos (especialmente métodos analíticos e quantitativos). Rudder e Louw (1998) 

propuseram a matriz SPACE como base para a análise SWOT. Essa matriz que 

determina a postura estratégica da organização na indústria utiliza duas dimensões 

internas (solidez financeira e vantagem competitiva) e duas dimensões externas 
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(força da indústria e estabilidade ambiental). A postura estratégica da empresa é 

então classificada amplamente como: agressiva, competitiva, conservadora ou 

defensiva. Além disso, Valentin (2005) introduziu a Avaliação Defensiva / Ofensiva 

(DOE) como uma alternativa eficaz à análise SWOT. Houben et al. (1999) 

acreditavam que "muitas empresas muitas vezes só têm idéias vagas sobre suas 

forças e fraquezas competitivas, oportunidades e ameaças". Em seguida, eles 

usaram sistemas especialistas para desenvolver um sistema baseado em 

conhecimento que pode auxiliar os gerentes de pequenas e médias empresas na 

realização de uma análise SWOT. Proctor (2000) sugeriu que os executivos podem 

possuir uma ferramenta poderosa para gerar estratégias sustentáveis e especificar 

objetivos, combinando as três técnicas de análise de impacto cruzado, a matriz 

SWOT e o brainstorming. Uma das pesquisas mais importantes para concluir o 

SWOT são os trabalhos apresentados por uma equipe finlandesa. Eles usaram o 

Analytic Hierarchy Process (AHP) em pelo menos 7 documentos e o combinaram 

com o SWOT para inovar um método híbrido: AWOT, com as seguintes etapas 

(GHAZINOORY et al., 2011): 

Passo 1. A análise SWOT é realizada; 

Passo 2. Comparações entre pares entre fatores SWOT são realizadas dentro de 

cada grupo SWOT; 

Passo 3. Comparações entre pares são feitas entre os quatro grupos SWOT; 

Passo 4. Os resultados são utilizados no processo de formulação e avaliação da 

estratégia 

 

2.6.3. Desenvolvimento da metodologia 

 

Para a análise e interpretação dos fatores SWOT neste estudo será utilizada a 

Matriz de Análise SWOT, adaptada de uma matriz de relevância, Figura 18, que 

utiliza um mapa de processos como fonte de informação. 

A matriz de relevância é uma ferramenta de gerenciamento de riscos que 

promove uma avaliação global na empresa a fim de determinar quais são os setores 

e riscos mais críticos. O estudo de Melo (2004), mostra uma aplicação da matriz de 

relevância. 
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A metodologia que será apresentada está baseada no estudo realizado por 

Mazzuchetti (2016), com os ajustes necessários para aplicá-la no contexto de 

avaliação da cadeira fenólica. 

 
Figura 18 - Matriz de análise SWOT. 

Fonte: Mazzuchetti, 2016. 

 

Os valores (números) apontados são meras ilustrações e servem apenas para 

entender o cálculo.  

Para elaborar a matriz, serão consultados especialistas do tema para participar 

do trabalho, uma vez que para o sucesso da metodologia SWOT é essencial a 

participação de pessoas familiarizadas com o negócio para o melhor 

desenvolvimento da análise. A consulta será feita através de questionários que irão 

apoiar no desenvolvimento das etapas 1, 2 e 5, conforme detalhamento a seguir. 
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1º. Identificar os fatores que compõe as oportunidades, ameaças (ambiente 

externo) e os pontos fortes e fracos (ambiente interno). 

2º. Listar os fatores priorizados e atribuir notas de 0 a 10 (cada especialista 

emite uma nota por fator). As notas dos especialistas serão agrupadas por 

fator e calculada a média, sendo: 

 0 : irrelevante 

 3 : pouco importante 

 5 : relevância média 

 8 : muito relevante 

 10 : extremamente relevante 

Os pontos fortes e fracos da empresa são fatores que a colocam em vantagem 

ou desvantagem em relação à concorrência. Por isso, embora a análise interna olhe 

para dentro de casa, é preciso estar de olho também no que os vizinhos (os 

concorrentes) estão fazendo. Sobre esses fatores internos, a empresa tem controle, 

diferentemente da análise do ambiente externo (CASAROTO, 2018). 

Para entender quais características devem ser analisadas internamente, 

especialmente os fatores-chave de sucesso devem ser analisados, ou seja, quais 

elementos são essenciais dentro do seu setor para o bom desempenho do negócio 

(CASAROTO, 2018). 

Sendo assim, no primeiro questionário, os seguintes pontos deverão ser 

analisados pelos especialistas para identificar as forças e fraquezas, atribuindo 

notas (pesos) para cada uma delas: 

 Localização 

 Tempo de mercado (experiência) 

 Reputação 

 Recursos humanos (mão de obra) 

 Disponibilidade de recursos financeiros  

 Posicionamento de Marketing 

 Gestão 

 Capacidade de operação 

 Tecnologia 

 Estratégia de distribuição 

 Acesso à matéria-prima 
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 Reputação perante a concorrência e os clientes 

 Etc. 

Todos esses subtemas podem se enquadrar como Forças ou Fraquezas dentro 

da Matriz SWOT, dependendo das respostas dadas para cada item. 

Já as Oportunidades e Ameaças referem-se ao que está no ambiente externo. 

Esses fatores não são controláveis, nenhuma ação da empresa pode influenciar sua 

existência. Eles simplesmente estão lá. E é na análise SWOT que será identificado 

se eles são relevantes, se podem impactar no seu negócio e como lidar com isso. 

Empresas que estão atentas aos movimentos do mercado, do setor, da economia, 

da política, da sociedade em geral, estarão mais bem preparadas para o futuro. 

Ninguém consegue prever o futuro, mas é possível identificar tendências e se 

preparar para elas (CASAROTO, 2018). 

Existem dois ambientes externos que a análise SWOT deve abranger: o micro e 

o macro ambiente. O microambiente refere-se ao setor em que a empresa atua. 

Como são as barreiras de entrada? Há muita concorrência entre os players? Novos 

entrantes representam uma ameaça para o seu negócio? (CASAROTO, 2018).  

Sob a ótica de um microambiente, a metodologia das 5 Forças de Porter fornece 

subsídios bem qualificados para que se tenha essa visão. A metodologia das 5 

Forças de Porter resulta da ação conjunta de cinco fatores ou forças que agem 

sobre as empresas e são capazes de modificar seu nível e potencial de 

competitividade (DOM, 2010). Sendo assim, ainda no primeiro questionário será 

solicitado aos especialistas para avaliar os seguintes pontos: 

 Clientes: poder de barganha dos clientes 

 Fornecedores: poder de barganha dos fornecedores 

 Concorrentes: perfil de concorrência ou nível de competição entre os 

atuais players de uma determinada indústria 

 Novos Entrantes: potencial de novas empresas entrarem no mercado 

 Substitutos: ameaças de surgimento de produtos substitutos aos atuais 

Já o macro ambiente refere-se ao que está além da empresa e do setor. O que 

os índices econômicos estão dizendo sobre o futuro do país? O que a sociedade 

está fazendo hoje que pode se tornar um novo comportamento social? Como esses 

movimentos afetam o seu negócio? (CASAROTO, 2018).  
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Para analisar o macro ambiente e finalizar o primeiro questionário, os 

especialistas serão direcionados para analisar os seguintes cenários:  

 Político-legal (projetos de lei, correntes ideológicas, novos governantes 

etc.) 

 Econômico (inflação, níveis de consumo, impostos, renda da população 

etc.) 

 Demográfico (crescimento da população, taxa de natalidade, escolaridade 

etc.) 

 Tecnológico (novas tecnologias, processos operacionais, automação etc.) 

 Sociocultural (crenças, valores, costumes, hábitos de consumo etc.) 

 Natural (escassez de matéria-prima, aumento da poluição, 

sustentabilidade etc.) 

Após a aplicação do primeiro questionário e compilação dos resultados, as 

seguintes etapas serão seguidas:  

1º. Priorizar os primeiros 10 fatores de cada item SWOT de acordo com as 

médias obtidas em ordem crescente de pontuação (na Figura 18 os 

fatores estão listados com as letras do alfabeto de A a J).  

2º. As notas são transportadas para a coluna Magnitude das Notas (Mn). 

3º. O próximo passo contará com a participação novamente dos mesmos 

especialistas que preencheram o primeiro questionário.  

4º. Nesta etapa, será solicitado aos especialistas para apontar a correlação 

entre os itens. Cada item (ex.: fator “A” das oportunidades x fator “A” dos 

pontos fortes) deve ser avaliado e atribuído um valor com o seguinte 

critério: 0 para correlação fraca; 1 para correlação média e 2 para 

correlação forte. 

Sendo assim, um segundo questionário será enviado para os especialistas para 

que possam responder as seguintes perguntas: 

 Quadrante 2 : Com que intensidade o ponto forte “x” contribui para o 

aproveitar a oportunidade “y”? 

 Quadrante 4: Com que intensidade o ponto forte “x” contribui para reduzir 

os impactos da ameaça “y”?  

 Quadrante 3: Com que intensidade o ponto fraco “x” dificulta o 

aproveitamento da oportunidade “y”? 
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 Quadrante 1:  Com que intensidade o ponto fraco “x” nos deixa mais 

vulneráveis aos impactos da ameaça “y”?, onde x e y referem-se as 

fatores (1;2...10) (MAZZUCHETTI, 2016). 

Após obter as respostas e para poder analisar os resultados, é fundamental 

entender os significados de cada quadrante. O quadrante 1 está relacionado com os 

pontos fracos e ameaças, encontram-se as principais deficiências relacionadas ao 

problema, que devem ser eliminadas para obtenção do sucesso. O quadrante 2 trata 

da correlação entre os pontos fortes de cada setor e as oportunidades oferecidas 

pelo mercado. O quadrante 3 refere-se às correlações entre fraquezas e 

oportunidades que o negócio enfrenta, trata-se de questões que devem ser tratadas 

e melhoradas. Por fim, o quadrante 4 verifica as relações entre os pontos fortes que 

a empresa possui e as possíveis ameaças que o ambiente externo apresenta 

(MAZZUCHETTI, 2016). 

Após concluir os primeiros passos de aquisição de dados, as etapas seguintes 

irão compor a análise e interpretação dessas informações. 

5º. Nesta etapa devem ser calculadas as motricidades (MPFF) e as 

acessibilidades e impactos (A/I). A motricidade é calculada pela fórmula ∑ 

da linha x MN e a acessibilidade e impactos pela fórmula subtotal1 - 

subtotal2 (MAZZUCHETTI, 2016). 

Para análise dos resultados da motricidade e acessibilidade/impactos deve-se 

levar em conta o seguinte: 

a) Motricidade dos quadrantes (Pontos fortes x Oportunidades e ameaças) – 

quanto maior o resultado maior a força dos pontos fortes; 

b) Motricidade dos quadrantes (Pontos fracos x Oportunidades e ameaças) – 

quanto maior o resultado, maior a força dos pontos fracos; 

c) Acessibilidade (Oportunidades x Pontos fortes e fracos) – quanto maior o 

resultado a oportunidade será mais acessível. 

d) Impactos (Ameaças x Pontos fortes e fracos) – quanto maior for o resultado, 

melhor preparo para os impactos das ameaças. (GODET, 1984) 

A análise da situação atual do negócio é feita por meio das somatórias dos 

subtotais (SB) de cada quadrante, alocados na Figura 19: 
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Figura 19 - Modelo do Eixo de Análise da situação atual dos fatores identificados. 

Fonte: Mazzuchetti (2016). 

 

A pontuação ideal para os quadrantes 1 e 3 deverá ser zero (0), pois se os 

problemas podem ser eliminados ou melhorados, a probabilidade de êxito é maior 

(justificando-se a pontuação negativa). Os quadrantes 2 e 4 por se referir a questões 

relacionadas às oportunidades e pontos fortes podem conseguir a pontuação 

máxima de 200 (no caso de matriz de análise de 10 fatores SWOT) 

(MAZZUCHETTI, 2016). 

A análise dos resultados (soma de todos os itens) é o cenário favorável ou 

desfavorável, de acordo com a intensidade. Neste caso, quanto mais próximo do 

200 o cenário é muito favorável, e no caso negativo, o quanto mais próximo de -200 

o cenário é bastante desfavorável (MAZZUCHETTI, 2016). 

A Figura ilustra os resultados obtidos por meio de um diagrama de influência: 
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Figura 20 - Diagrama de influência dos fatores relacionados. 

Fonte: Mazzuchetti (2016). 

 

Nesta matriz pode-se observar no quadrante Q2 que os pontos fortes das ações 

internas da empresa permitem aproveitar-se 92% das oportunidades que as ações 

externas oferecem. No quadrante Q4, os pontos fortes reduzem os efeitos das 

ameaças em apenas 34%. No quadrante Q3, os pontos fracos inibem em 95% o 

aproveitamento das oportunidades e no quadrante Q1, os pontos fracos 

potencializam em 95% os efeitos das ameaças (MAZZUCHETTI, 2016). 

Como referido na matriz, os fatores estudados no quadrante (Q1) devem ser 

eliminados, do quadrante 3 (Q3) devem ser melhorados, do quadrante 4 (Q4) 

monitorados e do quadrante (Q2) devem ser investidos (MAZZUCHETTI, 2016). 

É interessante entender que seus pontos fortes podem ser usados para 

maximizar as situações de oportunidades identificadas na análise. Da mesma 

maneira, é possível relacionar os mesmos pontos fortes com as situações de 

ameaça, planejando estratégias que minimizem os impactos negativos de uma 

situação adversa (PETENATE et al., 2017). 

Já a análise das fraquezas também pode se relacionar tanto com oportunidades 

quanto com ameaças do mercado. Que ações a empresa deve tomar para minimizar 

seus pontos fracos por meio das oportunidades de mercado? Como diminuir ou 
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eliminar fraquezas para minimizar as consequências das situações de ameaça? 

(PETENATE et al., 2017). 

A partir dessa análise, é possível identificar a situação atual do negócio, as 

influências externas e o modo como planejar os próximos passos, priorizando o 

melhor aproveitamento de cada situação (PETENATE et al., 2017). 

Com base nesse resultado e toda revisão bibliográfica do cenário apresentado, o 

objetivo será realizar proposições de posicionamento estratégico para a cadeia 

fenólica brasileira. 

O posicionamento estratégico é um elemento que difere as organizações, pois é 

resultado do planejamento e perspectivas de direção apresentadas no cenário 

organizacional. Os fatores que caracterizam o posicionamento estratégico é um dos 

aspectos determinantes para a obtenção de vantagem competitiva. No entanto, 

diferentes pontos de vista sobre este campo de estudo são encontrados na vasta 

bibliografia existente (KRIELOW E SANTOS, 2014). Destaca-se o estudo Porter 

(1989) que apresenta a abordagem das estratégias genéricas para a obtenção da 

vantagem competitiva através do posicionamento em Liderança no Custo Total, 

Diferenciação ou Enfoque. Outras abordagens sobre posicionamento estratégico 

também apoiam no entendimento do processo de definição e identificação o 

posicionamento estratégico da organização.  Mintzberg (2006) apresenta um guia 

para o posicionamento estratégico através de uma metáfora que contempla uma 

plataforma de lançamento de produtos para enfrentar os rivais na esperança de 

obter ajuste no cenário competitivo. Kluyver e Pearce II (2010) à luz da teoria de 

Michael Treacy e Fred Wiersema através das Disciplinas de Valor apresentam três 

diferentes abordagens de posicionamento estratégico, baseados na criação de valor 

para o cliente. Já Kim e Mauborgne (2005) a partir da inovação do valor como 

modelo de posicionamento estratégico defendem o posicionamento em custo e 

diferenciação simultaneamente.   

Com base no apanhado de abordagens de posicionamento estratégico 

realizado no trabalho de Krielow e Santos (2014), apresenta-se na Tabela 14 um 

comparativo que possibilita entender o processo de definição do posicionamento 

estratégico. As abordagens de Porter (1989), Mintzberg (2006), Kluyver e Pearce II 

(2010) e Kim e Mauborgne (2005) foram analisadas individualmente de acordo com 

as propostas de posicionamentos que cada autor defende. 
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Tabela 14 – Abordagens e teorias de posicionamento estratégico

 
Fonte: Krielow e Santos, 2014.  

 

Os recursos da organização constroem a base para formulação e definição 

das estratégias. A análise interna que permite através de um aporte teórico, 

determinar os recursos estratégicos que combinados com a capacidade da 

organização em desenvolver competências estratégicas com características 

valiosas, raras, difíceis de serem substituídas e de serem imitadas, que contribuem 

para obtenção de vantagem competitiva sustentável. Já o princípio da análise 

estrutural do segmento permite que a organização avalie seu ambiente externo no 

contexto da estratégia competitiva (KRIELOW, 2014). 

Segundo Ramos (2019), existem sete estratégias de posicionamento 

denominadas de posicionamento específico. 

 Posicionamento por atributo: A empresa se posiciona com certo 

atributo ou aspecto. Por exemplo: um fabricante de cerveja afirma que 

é o mais antigo do mercado. 

 Posicionamento por benefício: O produto promove o benefício. O 

sabão em pó Tide afirma lavar melhor. 

 Posicionamento por uso/aplicação: O produto é posicionado como o 

melhor para um fim específico. A Nike descreve um dos seus tênis 

como o melhor para corrida. 

 Posicionamento por usuário: O produto é posicionado em termos de 

grupo-alvo de usuários. A Apple Computer expõe seus 

computadores/softwares como os melhores para designers gráficos. 
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 Posicionamento por concorrentes: O produto sugere ser diferente, ou 

melhor, que o produto concorrente. A 7-UP denomina-se Uncola. 

 Posicionamento por categoria: A empresa pode descrever-se como a 

líder da categoria. A Kodak significa filme. 

 Posicionamento por preço/qualidade: O produto é posicionado em 

determinado nível de preço. O Chanel nº 5 é o perfume de alta 

qualidade e preço elevado. 

No capítulo 5, serão desenvolvidas e detalhadas as proposições de 

posicionamento estratégicos. 
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CAPÍTULO 3 – APLICAÇÃO DA METODOLOGIA AO CENÁRIO 

 

Neste capítulo será apresentado o resultado da aplicação da metodologia SWOT 

no cenário da indústria fenólica e no capítulo seguinte, será realizada uma análise 

crítica destes resultados.  

Conforme descrito na revisão bibliográfica, a técnica escolhida para aplicar a 

metodologia foi um questionário, pois é uma técnica bastante viável e pertinente 

para ser empregada quando se trata de problemas cujos objetos da pesquisa 

correspondem a questões de cunho empírico, envolvendo opinião, percepção, 

posicionamento e preferências dos pesquisados. Neste sentido, busca-se destacar a 

forma pela qual são construídas as perguntas do questionário, atentando-se para o 

conteúdo, número e ordem das questões, uma vez que as perguntas são as 

responsáveis pelo alcance das respostas ao desenvolvimento dos trabalhos 

(CHAER et al., 2011). 

Diversos estudos abordam sobre a elaboração e análise de questionários, e 

através das referências, como Chaer et al. (2011), Nogueira (2002) e Vieira (2009), 

foi desenvolvido o material abaixo para ser aplicado com pessoas familiarizadas com 

o negócio a fim de extrair o melhor desenvolvimento e resultado da análise SWOT. 

Na Figura 21, é apresentado o questionário aplicado. 
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Figura 21 - Questionário. 

Fonte: elaboração própria. 
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Este material foi respondido por pessoas experientes das Áreas de Produção, 

SupllyChain e Comercial da Braskem. É importante ressaltar a escolha dos 

especialistas da Braskem devido a relevância do entendimento das operações desta 

empresa, sendo ela a responsável por sustentar a base de toda a cadeia fenólica 

brasileira por deter 100% da produção nacional do cumeno. O custo da matéria 

prima é um dos principais desafios que afetam a competitividade de toda a cadeia 

fenólica. A participação dos especialistas da Rhodia agregariam muito a este 

trabalho, porém foi inviável por questões de confidencialidade e relação com o 

cliente. 

A consulta foi realizada em outubro de 2018 e os participantes tiveram o 

prazo de um mês para responder a pesquisa. Além de enviar o material por e-mail, 

foram realizadas algumas reuniões para explicar o contexto do trabalho, o objetivo e 

direcionar o preenchimento do questionário. Do total de 5 especialistas consultados, 

as respostas foram compiladas em 3 questionários por área (Produção, SupllyChain 

e Comercial da Braskem), conforme anexos. A pesquisa de campo foi focada nos 

profissionais com mais vivência e experiência neste conhecimento específico, pois 

caso fossem consultados um maior número pessoas sem a visão acurada do 

negócio, a qualidade da análise poderia ser afetada e certamente comprometeriaa 

interpretação e resultado do trabalho. 

A aplicação da metodologia está de acordo com a ideia de Casatoro (2018), 

na qual o autor descreve que os pontos fortes e fracos da empresa são os fatores 

que a colocam em vantagem ou desvantagem em relação à concorrência. Além do 

mais, embora a análise interna avalie os processos da empresa, o autor defende 

ainda que é preciso verificar de forma mais ampla os fatores externos, por exemplo 

os concorrentes. A ideia de Casaroto foi citada com mais detalhe no item 2.7 do 

Capítulo 2. 

Neste contexto, a metodologia foi focada nos especialistas da Braskem, 

sendo que nos fatores internos consideraram e avaliaram o contexto e o cenário 

específico da empresa (produção de cumeno). Já nos fatores externos, além da 

experiência relativa à produção de cumeno e seus concorrentes, levaram também 

em consideração a perspectiva e as influências da produção do fenol, abrangendo o 

que vem após a produção de cumeno na cadeia fenóica. Tais análises só foram 

possíveis, pois a maior parte dos especialistas entrevistados da Braskem (produtora 
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do cumeno) tem forte conhecimento e convivência com analistas com expertise do 

negócio da Rhodia (fenol), contribuindo assim para o entendimento dos fatores 

externos de toda a cadeia fenólica.   

Os resultados da análise SWOT e os estudos dispostos na literatura com a 

opinião de especialistas da cadeia fenólica no contexto brasileiro, descritos na 

revisão bibliográfica desta dissertação, item 2.6 do Capítulo 2, fundamentam a base 

para  a definição do posicionamento estratégico e a realização das proposições para 

a cadeia fenólica brasileira.  

Após a aplicação do questionário e compilação dos resultados, as seguintes 

etapas foram seguidas:  

1º. A média das notas de cada participante foi transportada para a coluna 

Magnitude das Notas (Mn); 

 

2º. Foi realizada uma reunião para efetuar a correlação entre os itens. Cada 

item (ex.: fator “A” das oportunidades versus fator “A” dos pontos fortes) foi 

avaliado e atribuído um valor com o seguinte critério: 0 para correlação 

fraca; 1 para correlação média e 2 para correlação forte, conforme 

direcionamentos abaixo: 

 Quadrante 1:  Com que intensidade o ponto fraco “x” deixa mais 

vulneráveis aos impactos da ameaça “y”?, onde x e y referem-se as 

fatores (1;2...10) 

 Quadrante 2: Com que intensidade o ponto forte “x” contribui para o 

aproveitar a oportunidade “y”? 

 Quadrante 3: Com que intensidade o ponto fraco “x” dificulta o 

aproveitamento da oportunidade “y”? 

 Quadrante 4: Com que intensidade o ponto forte “x” contribui para reduzir 

os impactos da ameaça “y”?  (MAZZUCHETTI, 2016). 

 

3º. Calculadas as motricidades (MPFF) através da fórmula ∑ da linha x MN e 

as acessibilidades e impactos (A/I) pela fórmula subtotal1 - subtotal2 

(MAZZUCHETTI, 2016). 
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Com a aplicação desta metodologia, a seguinte matriz foi obtida: 

 

Figura 22 – Matriz de análise SWOT 

Fonte:elaboração própria baseado em Mazzuchetti (2016). 

Tecnológico: 
novas 

tecnologias, 
processos 

operacionais, 
automação

Clientes: poder de 
barganha dos 

clientes

Natural: escassez 
de matéria-prima, 

aumento da 
poluição, 

sustentabilidade

Fornecedores: 
poder de 

barganha dos 
fornecedores

Sucedâneos: 
potencial de 

novas empresas 
entrar no mercado

Demográfico: 
crescimento da 
população, taxa 
de natalidade, 

escolaridade e etc.

Substitutos: 
ameaça de 
produto 

substituto aos 
atuais

Político-legal: 
projetos de lei, 

correntes 
ideológicas, 

novos 
governantes e etc.

Sociocultural: 
crenças, valores, 

costumes, hábitos 
de consumo

Econômico: 
inflação, níveis de 

consumo, 
impostos, renda 
da população

Concorrentes: 
perfil da 

concorrência e 
nível de 

competição entre 
os players

MPFF

MN 9,0 8,3 7,0 6,3 5,0 4,7 7,7 7,7 7,5 7,0 7,0
Tecnologia 9,0 2 1 1 1 2 0 1 2 1 2 2 15 135

Recursos humanos (mão-de-obra) 8,0 2 2 1 2 2 2 2 1 2 2 2 20 160
Disponibilidade de recursos financeiros 7,3 2 2 1 2 2 1 2 2 1 2 2 19 139

Localização 7,0 1 2 1 2 1 2 2 2 2 2 2 19 133
Tempo de mercado (experiência) 7,0 2 2 1 1 1 1 2 1 1 2 2 16 112

Sistema de gestão 6,3 2 2 0 2 1 1 2 1 1 2 2 16 101
Capacidade de operação 6,0 2 2 1 2 1 1 2 1 1 2 2 17 102

Reputação 4,7 1 2 0 2 2 1 2 2 2 2 2 18 84

14 15 6 14 12 9 15 12 11 16 16

Acesso a matéria-prima 8,5 1 2 1 2 2 1 0 1 0 1 2 13 111
Posicionamento de marketing 8,0 1 2 0 2 2 1 1 1 2 1 1 14 112

Integração com a cadeia 8,0 2 2 1 2 2 1 1 0 0 0 2 13 104
Estratégia de distribuição 6,7 1 2 1 2 2 2 1 1 0 0 2 14 93

5 8 3 8 8 5 3 3 2 2 7 0

9 7 3 6 4 4 12 9 9 14 9
Q1 - ELIMINARQ3 - MELHORAR

Q2 - INVESTIR Q4 - MONITORAR

A/I
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OPORTUNIDADES AMEAÇAS
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Para a análise e interpretação dessas informações, é fundamental entender 

os significados de cada quadrante. Relembrando o que foi descrito no capítulo 

teórico sobre a metodologia, no quadrante 1 encontram-se as principais deficiências 

relacionadas ao problema, que devem ser eliminadas para obtenção do sucesso. Já 

no quadrante 2 trata da correlação entre os pontos fortes de cada setor e as 

oportunidades oferecidas pelo mercado. No quadrante 3 observa-se questões que 

devem ser tratadas e melhoradas. Por fim, o quadrante 4 verifica as relações entre 

os pontos fortes que a empresa possui e as possíveis ameaças que o ambiente 

externo apresenta (MAZZUCHETTI, 2016). 

Os principais pontos fortes observados neste estudo foram a tecnologia e os 

recursos de mão de obra e financeiros. A maior motricidade do quadrante (Pontos 

fortes x Oportunidades e ameaças) demonstrou maior força destes pontos. 

Analogamente, acesso a matéria prima e posicionamento de marketing se 

mostraram como os pontos fracos de maior força. 

Pela análise dos resultados de acessibilidade e impactos, pode-se observar 

que quanto maior for o resultado, melhor preparo da empresa para as capturar as 

oportunidades e para lidar com os impactos das ameaças. Sendo assim, no cenário 

em questão, as oportunidades do ponto de vista tecnológico e do poder de barganha 

com os clientes demonstraram estar mais acessíveis para alavancar o negócio. Já 

as ameaças de produto substituto ao atual e cenário econômico (inflação, níveis de 

consumo, impostos, renda da população) são as que demonstraram ter maior 

preparo para minimizar seus impactos, pois os pontos fortes tiveram pontuação 

muito maior do que os pontos fracos na correlação com essas ameaças. 

A análise da situação atual do negócio foi feita por meio das somatórias dos 

subtotais (SB) de cada quadrante, alocados na Figura 23: 

 

 
Figura 23 - Modelo do Eixo de Análise da situação atual dos fatores identificados. 

Fonte: elaboração própria baseado em Mazzuchetti (2016). 

 

IDEAL 0 96 0 96
Q1 + Q2 + Q3 + Q4

-17 70 -37 70
RESULTADO -96 86 96

Muito desfavoravel Muito favoravel
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A pontuação ideal para os quadrantes 1 e 3 seria zero (0), pois se os 

problemas podem ser eliminados ou melhorados, a probabilidade de êxito é maior 

(justificando-se a pontuação negativa). Os quadrantes 2 e 4 por se referir a questões 

relacionadas às oportunidades e pontos fortes poderiam conseguir a pontuação 

máxima de 96. 

Neste caso, quanto mais próximo do 96, mais favorável é o cenário, e no caso 

negativo, o quanto mais próximo de -96 mais desfavorável é o cenário. A soma de 

todos os itens obteve um resultado de 86, demonstrando que o cenário é bem 

favorável. 

Por fim, foi elaborado o diagrama de influência dos fatores relacionados, 

obtendo o seguinte resultado: 

 

 
Figura 24 - Diagrama de influência dos fatores relacionados. 

Fonte: elaboração própria baseado em Mazzuchetti (2016). 

 

Nesta matriz é mostrado que no quadrante Q2 que os pontos fortes das ações 

internas da empresa permitem aproveitar-se 73% das oportunidades que as ações 

externas oferecem. No quadrante Q4, os pontos fortes reduzem os efeitos das 

ameaças também em 73%. No quadrante Q3, os pontos fracos inibem em 62% o 

aproveitamento das oportunidades e no quadrante Q1, os pontos fracos 

potencializam em 28% os efeitos das ameaças. E, como referido na matriz, os 

fatores estudados no quadrante (Q1) devem ser eliminados, do quadrante 3 (Q3) 
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devem ser melhorados, do quadrante 4 (Q4) monitorados e do quadrante (Q2) 

devem ser investidos (MAZZUCHETTI, 2016). 

A partir dessa análise, foi possível identificar a situação atual do negócio, as 

influências externas e internas, coma potencialidade de cada uma. Com base nesse 

resultado, será realizado a seguir uma análise crítica destes resultados, 

fundamentada por  todo estudo realizado na revisão bibliográfica, compondo e 

fortalecendo o embasamento para realizar proposições de posicionamento 

estratégico para a cadeia fenólica brasileira. 
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CAPÍTULO 4 – ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

A análise crítica dos resultados da aplicação da metodologia SWOT, que será 

descrita ao longo deste capítulo, foi baseada nas respostas dos questionários 

aplicados aos especialistas e no conteúdo da revisão bibliográfica abordada no 

Capítulo 2 desta dissertação. 

Antes de se ter o diagnóstico sobre o cenário do negócio da cadeia fenólica 

no Brasil e elaborar as táticas e estratégias para um plano de ação sobre a situação 

atual, é necessário processar e interpretar as informações obtidas através da 

aplicação da metodologia SWOT, para compreender o sentido desta matriz 

estratégica que faz a correspondência de fatores internos e externos específicos. 

Primeiramente, serão analisados os fatores internos que obtiveram os 

resultados de maior relevância. Conforme apresentado na Figura 22, os principais 

pontos fortes foram a tecnologia e os recursos humanos e financeiros, pois 

obtiveram os maiores valores de motricidade no quadrante que correlaciona os 

pontos fortes com as oportunidades e ameaças. 

Em relação a tecnologia, a Braskem utiliza em seu processo para a produção 

de cumeno o catalisador tipo zeólitas e consiste no processo descrito no item 2.3 do 

Capítulo 2 como estado da arte em relação a tecnologia de produção de cumeno. 

Sendo assim, foi classificado como o ponto forte de maior relevância, pois uma 

tecnologia de ponta permite realizar os melhores controles de qualidade e custos, 

tornando o negócio competitivo no mercado. 

Avaliando o quesito de recursos humanos, observa-se que a empresa possui 

mão de obra qualificada e especializada, com longo tempo de experiência. Os 

recursos humanos qualificados contribuem para a boa operação dos ativos, com alta 

confiabilidade humana. Desta forma, este fator também foi classificado como ponto 

forte, pois a excelência operacional é fundamental para o fortalecimento da cadeia. 

Um outro ponto forte com destaque foi a disponibilidade dos recursos 

financeiros. Com o surgimento de novas tecnologias e aplicação de inteligência 

artificial na indústria de base, é de suma importância a disponibilidade de recursos 

financeiros nas plantas de produção. O não investimento de recursos pode acelerar 

o processo de obsolescência da cadeia fenólica.  Melhorias no processo de 

produção de cumeno e ampliações foram realizadas ao longo dos anos, como pode 
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se observar no capítulo do contexto brasileiro. Portanto, por ser uma empresa com 

boa saúde financeira, com diversos investimentos dentro e fora do Brasil, torna-se 

também mais uma fortaleza para o desenvolvimento deste negócio. 

Sobre o aspecto de localização, é importante ressaltar a diferença deste fator 

em relação a disponibilidade de matéria prima, pois apesar da localização ter sido 

classificada como um ponto forte, a disponibilidade da matéria prima foi classificada 

como um ponto fraco, por não existir excedente de propeno no Estado de São 

Paulo, influenciando na oferta e preço da matéria prima, conforme será detalhado 

mais à frente deste capítulo. No entanto, do ponto de vista da localização, quanto 

mais próxima a localidade das plantas de cumeno com as plantas produtoras do 

propeno, melhor. Da mesma forma que custos logísticos podem ser minimizados 

caso a cadeia fenólica esteja integrada desde a produção do cumeno até a 

aplicação do fenol. Identifica-se a localização como um ponto forte, pois a Braskem 

é uma petroquímica integrada de primeira geração, produzindo tanto as matérias 

primas para a produção do cumeno (benzeno e propeno), quanto o cumeno. Além 

disso, a Braskem (cumeno) e a Rhodia (fenol) estão fisicamente localizadas no 

Estado de São Paulo, diminuindo os custos logísticos de transferência de produto 

entre as empresas. Sendo assim, no contexto brasileiro, este é um ponto forte pela 

ótica de integração com a cadeia da primeira geração e por estar no mesmo estado 

que o consumidor. 

Além destes quatro fatores internos com maior motricidade, o tempo de 

mercado, a capacidade de operação, o sistema de gestão, e a reputação também 

foram apontados como pontos fortes, em ordem decrescente de relevância. Assim 

como foi visto em todo cenário mundial, entre as novas capacidades asiáticas e as 

paralisações na América do Norte, a indústria global do fenol aponta excesso de 

oferta, baixas taxas de operação e uma previsão de consumo que indica que não 

será possível reduzir a diferença entre a oferta e a demanda a curto e médio prazo. 

Apesar da unidade produtora brasileira não operar com taxa máxima de produção de 

cumeno, acredita-se que a capacidade de operação pode ser um aspecto favorável 

para absorver as flutuações do mercado e capturar os bons resultados nos 

momentos de alta demanda. A taxa de operação não é um dos principais pontos 

fortes do negócio principalmente nos últimos anos, porém, é favorável quando se 

analisa pelo ponto de vista da flexibilidade e adaptabilidade às condições de 
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demanda, devido a capacidade ociosa que pode vir a ser utilizada. Em picos de 

demanda, é possível maximizar a produção para a capacidade máxima da planta e 

atender o mercado de imediato, com aproveitamento da oportunidade e sem gerar 

necessidade de importação de produto. 

Ainda analisando os fatores que estão sob o controle da organização, os 

fatores internos, o acesso a matéria prima e o posicionamento de marketing se 

mostraram como os pontos fracos de maior força, uma vez que obtiveram os 

maiores valores de motricidade no quadrante que correlaciona os pontos fracos com 

as oportunidades e ameaças. 

Apesar de estar localizada de forma integrada com a matéria prima, o item de 

acesso a matéria prima foi classificado como um ponto fraco, pois a matéria prima 

brasileira não é competitiva. O propeno é fornecido por um cracker que tem a nafta 

como a base da matéria prima, com um custo mais elevado do que o propeno 

proveniente de um cracker base gás ou até mesmo, em alguns momentos, que o 

propeno oriundo da rota do refino do petróleo. O propeno no passado era apenas 

um coproduto da produção do eteno, porém com o aumento na demanda de 

propeno e maior uso de etano como matéria-prima, a produção de propeno on-

purpose (base propano, sem coprodutos) tem aumentado muito nos últimos anos. O 

novo cenário alterou o mecanismo da precificação do propeno (que antes 

acompanhava o eteno) para uma dinâmica de produtor marginal (que tem o pior 

preço no mercado), onde o produtor marginal geralmente é o asiático (Braskem, 

2019). Conforme pode ser observado na Figura 25, a precificação do propeno se dá 

da seguinte maneira: 

 

 
Figura 25 – Cash cost propeno. 

Fonte: Braskem (2019) 
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Como o acesso a matéria prima competitiva torna-se cada vez mais 

fundamental para a sustentabilidade da cadeia, este é um ponto fraco que pode 

prejudicar o desenvolvimento e crescimento do negócio. 

Uma vez que a matéria prima que está integrada com a produção do cumeno 

é um ponto de vulnerabilidade e como a cadeia fenólica não está plenamente 

integrada de ponta a ponta, o item de integração da cadeia não foi identificado como 

uma fortaleza. 

Adicionalmente, a estratégia de distribuição também foi classificada nesta 

pesquisa como ponto fraco, pois como todo o cumeno é escoado no modal 

rodoviário da Braskem para a Rhodia, a competitividade do negócio neste aspecto 

fica impactada negativamente.  

Uma outra fraqueza importante e identificada neste estudo foi o 

posicionamento de marketing. A cadeia fenólica é ainda muito prejudicada pelo 

paradigma dos malefícios do bisfenol A (BPA), que é um dos maiores mercados da 

cadeia conforme abordado no item 2.5 do apítulo 2. Segundo Kohler (2016), 

pesquisas sinalizam que o BPA possui um grau de toxidade, apontando-o como 

estrogênio sintético, desregulador endócrino e também cancerígeno. Entretanto, não 

há certezas científicas sobre os efeitos tóxicos ao organismo humano e suas 

consequências. Em contrapartida, através do princípio da precaução, vários países 

proibiram a venda e circulação de mamadeiras produzidas à base de policarbonato, 

uma vez que há riscos de graves prejuízos aos órgãos reprodutivos das crianças. 

Este obstáculo desfavorece o marketing do produto, pois influencia negativamente a 

percepção do público consumidor. Como este produto não é o core business da 

Braskem e está na base da cadeia do BPA, não se tem grandes investimentos no 

posicionamento de marketing neste seguimento pela empresa, tornando este um 

ponto fraco diante deste obstáculo para a cadeia fenólica. 

Após esta análise dos fatores internos, identificando e justificando as 

fraquezas e fortalezas do negócio, o capítulo seguirá com avaliação dos fatores 

externos, que estão fora do controle da organização.  

Na metodologia utilizada, o cálculo da acessibilidade e impactos resultou que 

as oportunidades, do ponto de vista tecnológico e do poder de barganha com os 

clientes, demonstraram estar mais acessíveis para alavancar o negócio e as 
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ameaças de produto substituto ao atual. O cenário econômico e político legal são os 

que demonstraram ter maior preparo para minimizar seus impactos. A seguir será 

detalhado o embasamento para este resultado. 

O fator externo que corresponde as novas tecnologias, processos 

operacionais e automação foi identificado como uma oportunidade para o negócio de 

cumeno, pois a empresa tem a tecnologia do estado da arte e prioriza os 

investimentos nas melhorias do processo.  Além disso, a correlação entre os pontos 

fortes com o fator externo de tecnologia se mostrou muito mais positiva do que a 

correlação com os pontos fracos, mostrando a que a capacidade dos pontos fortes 

em capturar esta oportunidade é bem maior do que a dos pontos fracos em 

prejudicar, uma vez que os principais pontos fortes são tecnologia da planta, 

recursos humanos e financeiros. 

Sobre o poder de barganha com os clientes, foi classificado como uma 

oportunidade de extrema importância. Por se tratar de um setor não integrado, a 

saúde econômica dos clientes e a disposição nas negociações podem refletir no 

fortalecimento do negócio. O trabalho em conjunto com os clientes, visando melhoria 

na cadeia produtiva, é fundamental para a competitividade no mercado. Em 2018, a 

Braskem renovou o contrato firme de fornecimento de cumeno para Rhodia, 

concretizando a acessibilidade desta oportunidade. Um ponto de atenção importante 

para este fator externo é o antidumping para as importações do fenol no Brasil, 

conforme resolução número 82, de 18 de setembro de 2014 da Câmara de 

Comércio Exterior que prorrogou este direito definitivo, por um prazo de até 5 anos, 

aplicado às importações brasileiras de fenol, originárias dos Estados Unidos da 

América e da União Europeia.  A proteção para a indústria doméstica brasileira tem 

um efeito multiplicador dos investimentos da Rhodia em ambos os lados da cadeia 

produtiva, como no caso a ampliação da unidade de produção de cumeno mantida 

pela Braskem, matéria prima utilizada exclusivamente na produção de fenol 

(CAMEX, 2014). Desde 2002, vem sendo prorrogado este direito, porém é uma 

ameaça se deixar de existir, devido à alta disponibilidade de produto devido ao 

balanço de oferta e demanda global estar positivo. Caso não seja renovado, a 

cadeia de produção do cumeno pode ser comprometida no Brasil.  

Os fatores externos do ponto de vista natural (escassez de matéria-prima, 

aumento da poluição, sustentabilidade), fornecedores (poder de barganha dos 
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fornecedores), novos entrantes (potencial de novas empresas entrar no mercado) e 

demográfico (crescimento da população, taxa de natalidade, escolaridade e etc.) 

também foram vistos como oportunidades para a produção de cumeno. 

Analisando os fatores externos negativos para o negócio, a aplicação da 

metodologia SWOT identificou uma forte ameaça de produtos substitutos aos atuais. 

O mercado de acetona é muito menor do que o mercado de fenol, isso justifica o 

investimento e o desenvolvimento tecnológico para processos mais rentáveis. 

Durante a década de 1960, a DSM desenvolveu a rota de oxidação do tolueno para 

a produção de fenol, mas esta rota resulta em níveis significativos de subprodutos, 

tais como benzaldeído, álcool benzílico e ácido benzóico. Outra rota sintética 

comercial para o fenol conhecida por estar em operação atualmente é uma variação 

da rota do CHP para o fenol, que incorpora a reciclagem de acetona, que é uma 

tecnologia desenvolvida pela Mitsui. Esta abordagem elimina a coprodução de 

acetona que é convertida em propeno, que por sua vez reage com o benzeno para 

formar cumeno (COSTA, 2009). Nestes casos, o cumeno não seria mais matéria 

prima para produção de fenol, sendo que a produção de fenol/acetona consome 

aproximadamente 98% de todo o cumeno e, portanto, a demanda por cumeno está 

intimamente ligada ao mercado de fenol (IHS, 2016).  

Uma outra ameaça significativa foi o cenário econômico e político legal: 

inflação, níveis de consumo, impostos, renda da população, projetos de lei, 

correntes ideológicas, novos governantes e etc. A possível alteração da sobretaxa 

de importação do fenol (antidumping) e o contexto do mercado interno em meio às 

incertezas políticas e forte polaridade no Brasil ameaçam o desenvolvimento da 

indústria nacional, entre as empresas, a cadeia fenólica. O impacto na política de 

matérias primas e legislação vigente, pode inclusive inviabilizar uma planta. 

Além dessas principais ameaças, também foram apontadas a questão 

sociocultural (crenças, valores, costumes, hábitos de consumo) e de concorrentes 

(perfil da concorrência e nível de competição entre os players). 

Tendo em vista o entendimento dos fatores que compõe a matriz estratégica, 

o desenvolvimento da metodologia  passa para a etapa da análise da situação atual 

do negócio, que foi feita por meio das somatórias dos subtotais (SB) de cada 

quadrantes, conforme descrito no Capítulo 3 e apresentados na Figura 203. O 

resultado obtido para esta operação foi de 86, sendo que quanto mais próximo do 
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96, mais favorável é o cenário, e no caso negativo, o quanto mais próximo de -96 

mais desfavorável é o cenário. Sendo assim, apesar de pontos fracos e ameaças 

significativas, a correspondência entre os fatores potencializam os pontos fortes e as 

oportunidades para o negócio, tornando-o favorável. 

Como última análise da metodologia aplicada, foi elaborado o diagrama de 

influência dos fatores relacionados, Figura 214. Os pontos fortes das ações internas 

da empresa que permitem aproveitar-se as oportunidades oferecidas pelas ações 

externas, na mesma proporção em que reduzem os efeitos das ameaças. Já os 

pontos fracos inibem o aproveitamento das oportunidades em mais do dobro da 

proporção que potencializam os efeitos das ameaças. Sendo assim, torna-se 

fundamental o investimento e melhoria dos pontos fortes como a tecnologia e os 

recursos de mão de obra e financeiros, e monitoramento e até mesmo eliminação 

dos pontos fracos como acesso a matéria prima e posicionamento de marketing, 

para permitir que o cenário favorável atual perdure com a dinâmica do mercado 

externo. 
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CAPÍTULO 5 – PROPOSIÇÕES DE POSICIONAMENTO ESTRATÉGICO 

 

Com a aplicação da metodologia SWOT e análise dos resultados 

desenvolvidos nos capítulos 3 e 4, foram definidos pontos fortes e fracos, 

identificadas as oportunidades e apontadas as possíveis ameaças do mercado, 

fatores essenciais na análise e identificação do cenário em que a empresa se 

encontra e na elaboração de táticas e estratégias para um plano de ação. Os 

resultados da análise SWOT tornam-se então a base para o entendimento do 

posicionamento estratégico. Com base nesse resultado e a revisão bibliográfica 

realizada sobre a cadeia fenólica no contexto brasileiro, item 2.6 do Capítulo 2, 

serão realizadas ao longo desse capítulo as proposições de posicionamento 

estratégico para a cadeia fenólica brasileira. 

A análise dos resultados, no Capítulo 4, detalhou as diversas fortalezas e 

fraquezas do negócio, bem como as ameaças e oportunidades, no entanto, para 

traçar as estratégias é necessário focar nos itens de maior impacto. Sendo assim, a 

prioridade para a cadeia fenólica deve ser: investir e melhorar os pontos fortes como 

a tecnologia e os recursos de mão de obra e financeiros para potencializar as 

oportunidades do ponto de vista tecnológico e do poder de barganha com os 

clientes. Analogamente, é necessário monitorar e até mesmo eliminar os pontos 

fracos como o acesso à matéria prima e o posicionamento de marketing para 

minimizar os impactos das ameaças do produto substituto ao atual, assim como o 

cenário econômico e político legal.  Importante ressaltar que no resultado da 

aplicação da matriz, a situação atual da cadeia fenólica está favorável, apesar dos 

pontos fracos e ameaças significativas, a correspondência entre os fatores 

potencializam os pontos fortes e as oportunidades para o negócio. 

Desta forma, conforme apresentado na Tabela 14 do Capítulo 2, item 2.7, as 

cinco proposições para o posicionamento estratégico da cadeia fenólica que serão 

detalhas a seguir tem a perspectiva de ser referência por preço/qualidade seguindo 

a abordagem de Ramos (2019) e liderança no custo total baseado em Porter (1989). 

A primeira proposição sugerida após este estudo é investir em tecnologias on-

purpose para produção de propeno na região do sudeste, no Brasil. Como o acesso 

a matéria prima competitiva torna-se cada vez mais fundamental para a 

sustentabilidade da cadeia e tendo em vista o desbalanceamento entre a oferta e 
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demanda de propeno, uma estratégia para este ponto fraco da cadeia seria 

potencializar a grande oportunidade do ponto de vista tecnológico, aumentanto e 

diversificando a produção de propeno no sudeste através de investimentos de 

tecnologias on-purpose. 

Com as fortalezas de tecnologia e os recursos de mão de obra e financeiros, 

propõe-se como segunda estratégia a reavaliação do ativo de produção da 

caprolactama, que atualmente está hibernada na região da Bahia, visando atenuar 

os impactos das ameaças de produto substituto ao atual e cenário econômico. 

Conforme visto no Capítulo 2 item 2.6, todos os principais derivados do fenol 

apresentam uma balança comercial negativa, sendo o mercado interno em parte 

suprido por importação. Os produtos de maior volume de importação são o 

policarbonato e o nylon 6,6. A reativação da produção de caprolactama, que é 

precursor do nylon 6, pode contribuir para a mudança deste cenário para o nylon 

6,6. 

Em 2010, a OMS realizou uma reunião com especialistas de vários países 

para discutir o assunto dos riscos do Bisfenol A para a saúde humana. A conclusão 

do relatório destaca os seguintes pontos: para muitos dos desfechos estudados, a 

exposição ao BPA é muito inferior aos níveis que causariam preocupações, não 

incorrendo em problemas de saúde; estudos de toxicidade sobre desenvolvimento e 

sobre reprodução, nos quais são avaliados os desfechos convencionais, somente 

apresentam problemas em doses elevadas, quando apresentam; alguns poucos 

estudos mostraram associação de desfechos emergentes (como desenvolvimento 

neurológico específico ao sexo, ansiedade, mudanças pré-neoplásicas nas 

glândulas mamárias e próstata de ratos e parâmetros visuais do esperma) com 

doses mais baixas de BPA. Segundo os especialistas, devido à considerável 

incerteza relacionada com a validade e relevância destas observações referentes a 

baixas doses de BPA, seria prematuro afirmar que estas avaliações fornecem uma 

estimativa realista do risco à saúde humana. No entanto, estes resultados devem 

orientar estudos a fim de reduzir as incertezas existentes. Por precaução, alguns 

países, inclusive o Brasil, optaram por proibir a importação e fabricação de 

mamadeiras que contenham Bisfenol A, considerando a maior exposição e 

susceptibilidade dos indivíduos usuários deste produto. Esta proibição está vigente 

desde janeiro de 2012 e foi feita por meio da Resolução RDC n. 41/2011. Assim, 
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mamadeiras em policarbonato não podem ser comercializadas no Brasil. Para as 

demais aplicações, o BPA ainda é permitido, mas a legislação estabelece limite 

máximo de migração específica desta substância para o alimento que foi definido 

com base nos resultados de estudos toxicológicos. (ANVISA, 2019). Sendo assim, 

incentivar estudos para reduzir as incertezas sobre os malefícios do BPA torna-se 

uma terceira estratégia importante, uma vez que este é um dos maiores mercados 

da cadeia fenólica.  

Diante dos desafios relacionados a demanda de acetona como coproduto da 

produção do fenol no processo convencional via peroxidação do cumeno, 

desenvolver novos mercado e aplicações para a acetona é também bastante 

estratégico para minimizar os impactos das ameaças dos produtos substitutos, 

constituindo a quarta proposição. 

Por fim, mas não menos importante, renovar o antidumping para as 

importações do fenol no Brasil deve estar dentro das cinco estratégias prioritárias 

para sustentabilidade e competitividade da cadeia fenólica no Brasil, visto que a 

vigência do antidumping, até o momento, irá acabar em setembro de 2019.  Esta 

proteção para a indústria doméstica brasileira é fundamental para a continuidade 

dos investimentos nesta cadeia. 
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CAPÍTULO 6 – CONCLUSÕES E SUGESTÕES 

 

6.1. Conclusões 

 

Este trabalho teve como objetivo desenvolver proposições de posicionamento 

estratégico para cadeia fenólica brasileira com base na revisão bibliográfica e 

aplicação da metodologia SWOT. 

Os resultados da análise SWOT,detalhados nos Capítulos 4 e 5, juntamente 

com os estudos dispostos na literatura com a opinião dos maiores entendedores da 

cadeia fenólica no contexto brasileiro, descritos na revisão bibliográfica desta 

dissertação, item 2.6 do Capítulo 2, fundamentam a base para o entendimento do 

posicionamento estratégico e realização das proposições para a cadeia fenólica 

brasileira. 

Os principais pontos fortes observados neste estudo foram a tecnologia e os 

recursos de mão de obra e financeiros. Analogamente, acesso a matéria prima e 

posicionamento de marketing se mostraram como os pontos fracos de maior força. 

Pela análise dos resultados de acessibilidade e impactos, pode-se observar que 

quanto maior for o resultado, melhor o preparo da empresa para capturar as 

oportunidades e para lidar com os impactos das ameaças. Sendo assim, no cenário 

da indústria de produção de cumeno no Brasil, as oportunidades do ponto de vista 

tecnológico e do poder de barganha com os clientes demonstraram estar mais 

acessíveis para alavancar o negócio. Já as ameaças de produto substituto ao atual e 

do cenário econômico (inflação, níveis de consumo, impostos, renda da população) 

são as que demonstraram ter maior potencial para minimizar seus impactos, pois os 

pontos fortes tiveram pontuação muito maior do que os pontos fracos na correlação 

com essas ameaças. Além disso, o resultado da aplicação da matriz mostrou que a 

situação atual da cadeia fenólica brasileira está favorável, apesar de pontos fracos e 

ameaças significativas, a correspondência entre os fatores potencializam os pontos 

fortes e as oportunidades para o negócio. 

Sendo assim, conclui-se o trabalho com o desenvolvimento de cinco 

proposições para o posicionamento estratégico da cadeia fenólica, sendo estas: 

 Investir em tecnologias on-purpose para produção de propeno na região 

sudeste do Brasil; 
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 Reavaliar o ativo de produção de caprolactama que está hibernado no Estado 

da Bahia; 

 Incentivar estudos para reduzir as incertezas sobre os malefícios do BPA; 

 Desenvolver novos mercado e aplicações para a acetona; 

 Renovar o antidumping para as importações do fenol no Brasil. 

 

 

 

 

6.2. Sugestões para futuros trabalhos 

 

Neste trabalho, aplicou-se a metodologia SWOT focada na opinião dos 

especialistas da Braskem, porém como sugestão e continuidade para trabalhos 

futuros, a avaliação dos especialistas da Rhodia agregaria ao trabalho, pois também 

é um importante player quando se trata de cadeia fenólica brasileira e pode trazer 

uma visão complementar importante a este cenário. 
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ANEXOS 

 

 
Figura 26– QuestionárioSupply Chain. 

Fonte: elaboração própria. 

3.2 Dimensões:

Ponto Forte / Ponto Fraco Nota de 0 a 10

Localização Ponto Forte 8

Tempo de mercado (experiência) Ponto Forte 3

Reputação Ponto Forte 3

Recursos humanos (mão-de-obra) Ponto Forte 9

Disponibilidade de recursos financeiros Ponto Forte 9

Posicionamento de marketing Ponto Fraco 10

Sistema de gestão Ponto Forte 6

Capacidade de operação Ponto Forte 8

Tecnologia Ponto Forte 9

Estratégia de distribuição Ponto Fraco 10

Acesso a matéria-prima Ponto Fraco 10

Integração com a cadeia Ponto Fraco 9

Outros: detalhar no comentário outros pontos forte ou fraco

4.2 Dimensões - Micro:

Fatores Ameaça / Oportunidade Nota de 0 a 10

Clientes: poder de barganha dos clientes
Oportunidade 10

Fornecedores: poder de barganha dos fornecedores
Oportunidade 3

Concorrentes: perfil da concorrência e nível de competição entre os players
Ameaça 9

Sucedâneos: potencial de novas empresas entrar no mercado
Ameaça 6

Substitutos: ameaça de produto substituto aos atuais
Ameaça 10

4.3 Dimensões - Macro:

Fatores Ameaça / Oportunidade Nota de 0 a 10

Político-legal: projetos de lei, correntes ideológicas, novos governantes e etc.
Ameaça 9

Econômico: inflação, níveis de consumo, impostos, renda da população e etc.
Ameaça 9

Demográfico: crescimento da população, taxa de natalidade, escolaridade e etc.
Oportunidade 1

Tecnológico: novas tecnologias, processos operacionais, automação e etc.
Oportunidade 9

Sociocultural: crenças, valores, costumes, hábitos de consumo e etc.
Ameaça 7

Natural: escassez de matéria-prima, aumento da poluição, sustentabilidade e etc.
Oportunidade 7

Outros: detalhar no comentário outras ameaças ou oportunidades

Apesar da extrema importância, a cadeia não é integrada na industria nacional.

Questionário Supply

Há um movimento natural das plantas buscarem a boa qualidade e certificação em sistema de
gestão. Apesar de ser um ponto forte, classifico-o como pouco importante para a sustentabilidade
e competitividade Cumeno-Fenol.

3. Ambiente interno

3.1 Resumo:  Os pontos fortes e fracos são fatores podem ser caracterizados em vantagem ou desvantagem em relação à concorrência. Para esta identificação, alguns fatores-chave de sucesso devem ser analisados, ou seja, quais 
elementos são essenciais dentro do seu setor para o bom desempenho do negócio (Casaroto, 2018).

Comentário

Torna-se fundamental que a localização das plantas de Cumeno estejam próximas às plantas
produtoras de Propeno. Da mesma forma que custos logísticos podem ser minimizados caso a
cadeia fenólica esteja integrada desde a produção do cumeno até a aplicação do fenol.

Apesar do Tempo de Mercado e Reputação ser dois pontos fortes, classifico-os como pouco
importantes por acreditar que a redução de custo da cadeia fenólica ser mais importante para a
sustentabilidade da rota Cumeno- Fenol. O preço de repasse competivivo torna-se um fator mais
decisivo no fortalecimento da cadeia, haja visto o movimento de substituição dos plasticos
oriundos do fenol por PE e PP.

Recursos humanos qualificados contribuem para a boa operação dos ativos. Classifico-o como
muito relevante por acreditar que a excelencia operacional é fundamental para o fortalecimento da
cadeia.
Com o surgimento de novas tecnologias e aplicação de inteligencia artificial na industria de base,
é de suma importancia a disponibilidade de recursos financeiros nas plantas de produção de
cumeno e fenol. O não investimento de recursos pode acelerar o processo de obsolescencia da 
O posicionamento de marketing é um ponto fraco do negócio e classifico-o como extremamente
relevante. Acredito que a cadeia fenólica é ainda muito prejudicada pelo paradigma dos malefícios
do Bisfenol A.

Comentário

Capacidade de operação pode ser um ponto forte para absorver as flutuações do mercardo, e
capturar os bons resultados nos momentos de alta demanda. Não classifiquei como extremamente
relevante pelas constante ociodade de produção das plantas durante a maior parte do tempo.

Ponto fraco e extremamente relevante para a competividade da cadeia com as demais opções de
plasticos (PE e PP). 

Ponto fraco na industria nacional e extremamente relevante. A boa estratégia de distribuição do
Cumeno e Fenol e o acesso de matéria prima competitiva torna-se cada vez mais fundamental
para a sustentabilidade da cadeia. No brasil, o custo elevado da industrial, a monopolização do
setor primário e a dificuldade de escoamento do produto via modal rodoviário prejudicam o
desenvolvimento e crescimento do negócio. Opções de exportação da corrente não absorvida no
mercado interno torna-se inviável.

4. Ambiente externo

4.1 Resumo:  As oportunidades e ameaças referem-se ao que está no ambiente externo, que podem ser classificados em micro e macro ambiente. O microambiente refere-se ao setor em que a empresa atua. Como são as barreiras de 
entrada? Há muita concorrência entre os players? Novos entrantes representam uma ameaça para o seu negócio? Já o macro ambiente refere-se ao que está além da empresa e do setor. O que os índices econômicos estão dizendo sobre o 
futuro do país? O que a sociedade está fazendo hoje que pode se tornar um novo comportamento social? Como esses movimentos afetam o seu negócio? (Casaroto, 2018). 

Comentário

Classifico os clientes e o poder de barganha como uma oportunidade de extrema importancia. Por
se tratar de um setor não integrado, a saude econômica dos clientes e a disposição nas
negociações podem refletir no fortalecimento do negócio. 

Oportunidade de baixa importancia. A classificação está associada ao metodo de precificação da
MP (maior custo - comóditie),

Com as discusões aliviar a sobretaxa sobre a importação do cumeno no Brasil, a concorrencia
ameaça a produção nacional.

Ameaça de media relevancia. Não acredito em operação de novas plantas de cumeno no Brasil. 

Uma ameaça de extrema importancia. Haja visto o movimento mundial de substituição dos
derivados da cadeia fenólicas por outros plasticos, como por exemplo PE e PP.

Político-legal e Econômico são ameaças de extrema importância. A possivel alteração da
sobretaxa de importação do Cumeno e o contexto do mercado interno em meio às incertezas
políticas e forte polaridade no Brasil ameaça o desenvolvimento da industria nacional, entre as
empresas, a cadeia fenólica.

Pode ser uma oportunidade. No entanto, ainda pouco provável .

Ameaça de media relevancia. Após grande recessão econômica, espera-se a recuperação do
consumo no mercado nacional. Crenças sobre a ameaça do Bisfenol A ainda prejudica o consumo
no mundo.

Oportunidade de media relevancia. Espera-se maior competividade na MP após a exploração do
pre sal na Bacia de Santos.



101 
 

101 
 

 

 
Figura 27– Questionário Produção. 

Fonte: elaboração própria. 

 

 

 

3.2 Dimensões:

Ponto Forte / Ponto Fraco Nota de 0 a 10

Localização
Ponto Forte 5

Tempo de mercado (experiência)
Ponto Forte 8

Reputação
Ponto Forte 6

Recursos humanos (mão-de-obra)
Ponto Forte 8

Disponibilidade de recursos financeiros
Ponto Forte 5

Posicionamento de marketing
Ponto Fraco 6

Sistema de gestão
Ponto Forte 8

Capacidade de operação
Ponto Forte 5

Tecnologia
Ponto Forte 8

Estratégia de distribuição
Ponto Fraco 5

Acesso a matéria-prima
Ponto Forte 7

Integração com a cadeia
Ponto Forte 7

Outros: detalhar no comentário outros pontos forte ou fraco

4.2 Dimensões - Micro:

Fatores Ameaça / Oportunidade Nota de 0 a 10

Clientes: poder de barganha dos clientes
Oportunidade 8

Fornecedores: poder de barganha dos fornecedores
Oportunidade 8

Concorrentes: perfil da concorrência e nível de competição entre os players
Ameaça 5

Sucedâneos: potencial de novas empresas entrar no mercado
Oportunidade 5

Substitutos: ameaça de produto substituto aos atuais
Ameaça 8

4.3 Dimensões - Macro:

Fatores Ameaça / Oportunidade Nota de 0 a 10

Político-legal: projetos de lei, correntes ideológicas, novos governantes e etc.
Ameaça 9

Econômico: inflação, níveis de consumo, impostos, renda da população e etc.
Ameaça 7

Demográfico: crescimento da população, taxa de natalidade, escolaridade e etc.
Oportunidade 5

Tecnológico: novas tecnologias, processos operacionais, automação e etc.
Oportunidade 8

Sociocultural: crenças, valores, costumes, hábitos de consumo e etc.
Oportunidade 5

Natural: escassez de matéria-prima, aumento da poluição, sustentabilidade e etc.
Ameaça 5

Outros: detalhar no comentário outras ameaças ou oportunidades

Aumento de preço da MP, concorrencia com outros 
consumidores

Questionário Produção

3. Ambiente interno

4. Ambiente externo

Flexibilidade e melhores preços para concorrer com 
mercado

4.1 Resumo:  As oportunidades e ameaças referem-se ao que está no ambiente externo, que podem ser classificados em micro e macro ambiente. O microambiente refere-se ao setor em que a 
empresa atua. Como são as barreiras de entrada? Há muita concorrência entre os players? Novos entrantes representam uma ameaça para o seu negócio? Já o macro ambiente refere-se ao que está 
além da empresa e do setor. O que os índices econômicos estão dizendo sobre o futuro do país? O que a sociedade está fazendo hoje que pode se tornar um novo comportamento social? Como esses 
movimentos afetam o seu negócio? (Casaroto, 2018). 

Disponibilidade de planta e atendimento de demanda

Redução de custos, mudança nos produtos e novos produtos
Novas alicaçõess mudanças no consumo. Melhoria na 
qualidade

Comentário

Trabalho em conjunto com os clientes visando melhoria na 
cadeia produtiva e não so no produto
Trabalho em conjunto com os clientes visando melhoria na 
cadeia produtiva e não so no produto
Necessidade de redução de custo, aumento de produto no 
mercado, queda de preço e risco de inviabilização de uma 

Crescimento de mercado e novas aplicações

Comentário

Impacto na politica de matérias primas e legislação vigente, 
pode inclusive inviabilizar uma planta
Impacto na politica de preços e no consumo de produtos 
interferindo diretamenta na produção

Mudança de perfil de consumo e mudança de necessidades

Melhores controles de qualidade e custo

Boa localização , porém logistica com caminhões restringe 
fluxo

3.1 Resumo:  Os pontos fortes e fracos são fatores podem ser caracterizados em vantagem ou desvantagem em relação à concorrência. Para esta identificação, alguns fatores-chave de sucesso devem 
ser analisados, ou seja, quais elementos são essenciais dentro do seu setor para o bom desempenho do negócio (Casaroto, 2018).

Comentário

Facilidade em logistica e distribuição

Melhor dominio de planta e otimização de processos

Confiança do mercado 

Confiabilidade humana e inovação grupo bem preparado

Aplicação e novas tecnologias e melhorias de processo

Melhores controles de qualidade e custo
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Figura 28 – Questionário Comercial. 

Fonte: elaboração própria 

 

 

 

 

3.2 Dimensões:

Ponto Forte / Ponto Fraco Nota de 0 a 10

Localização
Ponto Forte 8

Tempo de mercado (experiência)
Ponto Forte 10

Reputação
Ponto Forte 5

Recursos humanos (mão-de-obra)
Ponto Forte 7

Disponibilidade de recursos financeiros
Ponto Forte 8

Posicionamento de marketing
Ponto Fraco 8

Sistema de gestão
Ponto Forte 5

Capacidade de operação
Ponto Forte 5

Tecnologia
Ponto Forte 10

Estratégia de distribuição
Ponto Fraco 5

Acesso a matéria-prima
Ponto Fraco 8

Integração com a cadeia
Ponto Fraco 8

Outros: detalhar no comentário outros pontos forte ou fraco

4.2 Dimensões - Micro:

Fatores Ameaça / Oportunidade Nota de 0 a 10

Clientes: poder de barganha dos clientes
Oportunidade 7

Fornecedores: poder de barganha dos fornecedores
Oportunidade 8

Concorrentes: perfil da concorrência e nível de competição entre os players
Ameaça 7

Sucedâneos: potencial de novas empresas entrar no mercado
Oportunidade 5

Substitutos: ameaça de produto substituto aos atuais
Ameaça 5

4.3 Dimensões - Macro:

Fatores Ameaça / Oportunidade Nota de 0 a 10

Político-legal: projetos de lei, correntes ideológicas, novos governantes e etc.
Ameaça 5

Econômico: inflação, níveis de consumo, impostos, renda da população e etc.
Ameaça 5

Demográfico: crescimento da população, taxa de natalidade, escolaridade e etc.
Oportunidade 8

Tecnológico: novas tecnologias, processos operacionais, automação e etc.
Oportunidade 10

Sociocultural: crenças, valores, costumes, hábitos de consumo e etc.
Ameaça 8

Natural: escassez de matéria-prima, aumento da poluição, sustentabilidade e etc.
Oportunidade 7

Outros: detalhar no comentário outras ameaças ou oportunidades

Integrado somente com a matéria prima, porém de alto custo. Não integrado com a produção de fenol.

Boa relação com cliente e fornecedores são oportunidades fundamentais para a cadeia como um todo.

Diversos aspectos podem ser uma ameaça neste item, destacando a questão do antidumping do fenol.

Questionário Comercial

Necessário evolução neste aspecto.

2. Instruções de preenchimento - parte 1

Para o preenchimento desta etapa, deve-se identificar se a dimensão listada compõe um ponto forte ou fraco (ambiente interno) e uma oportunidade ou ameaça (ambiente externo). Após essa classificação, deve-se atribuir notas de 0 a 10 para cada fator, sendo:
- 0 : irrelevante
- 3 : pouco importante
- 5 : relevância média
- 8 : muito relevante
- 10 : extremamente relevante
Ao lado de cada item, sugere-se fazer comentários para justificar, exemplificar ou esclarecer sobre a classificação realizada.

3. Ambiente interno

3.1 Resumo:  Os pontos fortes e fracos são fatores podem ser caracterizados em vantagem ou desvantagem em relação à concorrência. Para esta identificação, alguns fatores-chave de sucesso devem ser analisados, ou seja, quais elementos são essenciais 
dentro do seu setor para o bom desempenho do negócio (Casaroto, 2018).

Comentário

Avaliando a localização, identifica-se como um ponto forte pois a Braskem pois a matéria prima está integrada e está
localizada no estado de São Paulo, assim como a Rhodia.

A Braskem produz Cumeno desde 1972, com mais de 45 anos de experiência e tendo vivenciado a evolução da
tecnologia e capacidade.

Não é um ponto forte de alta relevancia

Por ter bastante tempo de mercado, possui pessoas com muita experiencia, mao de obra qualificada e especializada,
levando ao melhor dominio de planta e otimização de processos.

Empresa com boa saude financeira, com com diversos investimentos dentro e fora do Brasil, sendo fundamental para
competitividade do negócio.

Oportunidade para crescimento da cadeia.

Mudança recente, buscando sempre a atualização do sistema de gestão e a globalização.

Garante uma boa flexibilidade para atendimento a demana, porém não opera na capacidade máxima a todo tempo.

Tecnologia de ponta.

Escoamento por carreta, com elevado custo se comparado a duto e etc.

Matéria prima disponivel não é a mais barata, influenciando negativamente a competitividade.

4. Ambiente externo

4.1 Resumo:  As oportunidades e ameaças referem-se ao que está no ambiente externo, que podem ser classificados em micro e macro ambiente. O microambiente refere-se ao setor em que a empresa atua. Como são as barreiras de entrada? Há muita 
concorrência entre os players? Novos entrantes representam uma ameaça para o seu negócio? Já o macro ambiente refere-se ao que está além da empresa e do setor. O que os índices econômicos estão dizendo sobre o futuro do país? O que a sociedade está 
fazendo hoje que pode se tornar um novo comportamento social? Como esses movimentos afetam o seu negócio? (Casaroto, 2018). 

Comentário

Baixissima concorrencia no brasil e apenas um pequeno volume de cumeno é comercializado globalmente em 
comparação com seu tamanho de mercado. 

Impacto negativo pricipalmente devido ao bisfenol A.

Possibilidade de novas fontes de matérias primas competivas 

Ameaça devido ao desenvolvimento de tecnologias para produção do fenol sem utilizar o cumeno.

Comentário

Maior consumo

Atualização dos processo, focando em redução de custo e maior produtividade.


